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I- RELATÓRIO PROCESSO N?: 

A Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul -  APESC, 

mantenedora das Faculdades Integradas de Santa Cruz do Sul,  por 

seu Presidente Prof. Wilson Kniphoff da Cruz, encaminhou ao Con- 

selho Federal de Educação, em 03 de janeiro de 1990,  Carta-Con- 

sulta com vistas à Criação da Universidade de Santa Cruz do  Sul 

- UNISC, pela via do reconhecimento, nos termos do artigo 7Q  da 

Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 1968, da Res. 03/91 e da Por- 

taria nº 14/84 e demais dispositivos normativos e  procedimentos 

da Comissão Especial de Universidades  do  Conselho  Federal  de 

Educação. 

A Carta-Consulta relatada pela Conselheira  Dra  Zilma 

Gomes Parente de Barros mereceu acolhida pelo  Conselho  Federal 

de Educação com base no Parecer nº 91/91, fixando  um  prazo  de 

dois anos para os procedimentos previstos na Resolução nº 03, de 

26 de novembro de 1991, "para avaliação da qualidade e  desempe- 

nho das atividades didático-pedagógicas  e  administrativas  das 

unidades universitárias que  deverão reunir-se para compor a no- 

va Universidade". 

Tendo vencido o mandato do Conselheiro Prof. Msc.  Er- 

nani Bayer, o mesmo foi substituído inicialmente pela Conselhei- 

ra Profª Dra. Zilma Gomes Parente de Barros e posteriormente pe- 

lo Conselheiro Prof. Msc. Raulino Tramontin. 
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A Comissão de Acompanhamento, nomeada pelo Presidente do 

Conselho Federal de Educação, através da Portaria nº 7, de 20 de feve-

reiro de 1991, era integrada pelos seguintes profissionais: Profª Msc. 

Evelcy Monteiro Machado, da Universidade Federal do Paraná; Prof. Msc. 

Genuíno Bordignon, da Universidade de Brasília e Prof. Dr. Teodoro Ro-

gério Vahl, da Universidade Federal de Santa Catarina. Posteriormente, 

pela Portaria nº 39, de 6 de junho de 1991, o Prof. Msc. Genuíno Bor-

dignon foi substituído pelo Prof. Dr. Ely Carlos Petry, da Universidade 

Luterana do Brasil, de Canoas. 

O Plano de Acompanhamento foi traçado em reunião com o Con-

selheiro Relator Raulino Tramontin, que incluiu visitas às Faculdades 

em sua sede, análises de relatórios e outros documentos. 

Tendo em vista o Plano de Acompanhamento, o Diretor-Geral 

das Faculdades Integradas de Santa Cruz do Sul, visando a um melhor 

entrosamento e organização dos trabalhos, criou, pelas Portarias nº 13 

e 18/91, a Comissão Interna de Apoio Técnico,integrada pelos seguintes 

professores: Profª Elizabeth Rizzato Lara, Prof. Wilson Kniphoff da 

Cruz, Prof. Vilmar Thomé, Prof. Luiz Augusto Costa a Campis, Prof. 

Marcos Moura Baptista dos Santos, Profª Rosa Glesse, Profª Beatriz Me-

nezes Sperb e Prof. Roque Alvisio Neumann. 

O Relatório Final contém, assim, os resultados dos trabalhos 

desenvolvidos pela Instituição e pela Comissão de Acompanhamento no 

período compreendido entre 20 de fevereiro de 1991 e 19 de fevereiro de 

1993, devidamente atualizado, consubstanciado, preponderantemente, em 

relatórios parciais específicos que registram a evolução dos trabalhos 

com os  seguintes conteúdos: 

RELATÓRIO nº 1: O PROJETO DA UNIVERSIDADE 

- Concepção da Universidade. Perfil institucional e filoso 

fia de trabalho. Histórico da Instituição. Caracterização da região de 

abrangência. Princípios fundamentais da Universidade. Objetivos do 

Projeto UNISC. Linhas básicas de ação. Mudanças com o reconhecimento 

da Universidade. 

RELATÓRIO nº 2: AS FUNÇÕES DA UNIVERSIDADE 

- O Ensino de Graduação no Plano Acadêmico da Universidade. 

Situação atual dos cursos. Comprovação do atendimento ao princípio da 

universalidade de campo. Cursos, vagas e alunado. Perfil dos cursos. 

Plano de expansão. Organização didático-acadêmica. O  ensino  de  pós- 



 
 

graduação. A pesquisa. A extensão. A produção científica e cultural. 

RELATÓRIO nº 3: RECURSOS HUMANOS 

- Introdução. Política de recursos humanos na Universidade. 

Desenvolvimento e organização dos recursos humanos. Análise da compo 

sição do quadro docente: qualificação, regime de trabalho, plano de 

expansão, relação nominal dos docentes por Departamento quanto à qua 

lificação e regime de trabalho. Plano de Carreira do Magistério Supe 

rior e Plano de Carreira do Pessoal Técnico-Administrativo. 

RELATÓRIO nº 4: RECURSOS MATERIAIS E INFRA-ESTRUTURA 

- A situação atual do campus central e do campus universitá 

rio II: descrição e discriminação das instalações e equipamentos. Pla 

no de expansão. 

RELATÓRIO nº 5: ANÁLISE ORGANIZACIONAL DA ESTRUTURA INSTITU-

CIONAL 

- Dispositivos legais. Unidades constitutivas: unidades de 

partamentais. Modelo de organização institucional. Critérios de opção. 

RELATÓRIO nº 6: ANALISE ORGANIZACIONAL DA ESTRUTURA ADMINIS-

TRATIVA 

- Nível de competência. Niveis de decisão, Órgãos de deci 

sões: Colegiados. Integração dos órgãos de decisão executiva: compe 

tência de cada órgão. Processos de indicação de executivos. 

RELATÓRIO nº 7: ORDENAMENTOS JURÍDICOS 

- Estatuto. Regimento Geral da Universidade. 

RELATÓRIO nº 8: ORDENAMENTO JURÍDICO-TRANSITÓRIO 

- Regimento da fase de transição da Universidade para fins 

de experimentação do modelo organizacional, aprovado pelo Parecer CFE 

nº 744/91. 

RELATÓRIO nº 9: PLANEJAMENTO ECONÓMICO E FINANCEIRO 

- Análise da situação econômico-financeira da Mantenedora. 

Situação fiscal e parafiscal. Capacidade patrimonial da Mantenedora. 

Fontes de recursos. Relacionamento da APESC com  a  Entidade  Mantida. 



 

 

Atendimento aos requisitos do artigo 3º  da  Resolução  03/91  -  CFE. 

Planejamento econômico-financeiro 1993 a 1997. 

RELATÓRIO nº 10: AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

- Contém um volume específico para cada curso, objeto da 

avaliação, com bibliografia de cada curso nos termos do art. 11 da Re 

solução 03/91. 

RELATÓRIO nº 11: PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DE 

1993 a 1997 

- O Plano de Desenvolvimento Institucional contém os seguin 

tes tópicos: Planejamento Global. Planejamento Departamental. Planeja 

mento Administrativo-Gerencial. Planejamento Econômico-Financeiro. Pla 

nejamento de Avaliação Institucional. 

Além dos relatórios parciais, a Instituição elaborou, ao 

longo do Processo de Acompanhamento, um conjunto de documentos sinte-

tizados nos seguintes volumes que se encontram junto ao Setor de Con-

trole de Documentação: 

- Plano Global de Informatização Institucional; 

- Plano Acadêmico da UNISC de 1993 a 1997; 

- Projeto de Multimeios; 

- Avaliação da Biblioteca; 

- Relação dos Equipamentos dos Laboratórios; 

- Ementário Geral; 

- Fichas Docentes. 

A Comissão de Acompanhamento na execução de seus trabalhos 

realizou, junto à Instituição, reuniões para análise dos relatórios 

parciais, avaliação dos cursos e das condições de funcionamento das 

unidades que comporão a nova Universidade e tomou outras providências 

determinadas pelos procedimentos da Comissão de Universidade. 

Tendo presente o acervo de documentos elaborados pela Ins-

tituição, a Comissão de Acompanhamento procurou, de forma atualizada, 

produzir o Relatório Final que sintetiza os principais elementos do 

processo, ao tempo em que permite tecer um conjunto de conclusões glo-

balizadas de aspectos relevantes determinados pelo Parágrafo 5º do art. 

6º da Resolução 03/91 e oferecer os subsídios que considera úteis e 

oportunos para análise do Conselheiro-Relator Prof. Msc. Raulino 

Tramontin em seu Relatório e Parecer junto ao Conselho Federal de Edu-

cação, quando do pronunciamento sobre o reconhecimento da  UNISC  como 



 
 

Universidade. 

Por fim, a Comissão deseja registrar o eficiente e dedicado 

trabalho da Comissão Interna de Apoio Técnico da Instituição na elabo-

ração da documentação e no atendimento às exigências das análises e 

avaliações. 

1 INFORMAÇÕES QUANTO A ENTIDADE MANTENEDORA 

1.1 CONDIÇÕES JURÍDICAS, FISCAIS, PARAFISCAIS E DIRIGENTES 

0 Parecer CFE nº 91/91 já analisou as condições da Mantene-

dora e os trabalhos de acompanhamento comprovaram sua legalidade e re-

gularidade. Trata-se de uma sociedade civil, de direito privado, sem 

finalidade de lucro, de fins filantrópicos, fundada em 17 de março de 

1962, com sede e foro no Município de Santa Cruz do Sul, Estado do Rio 

Grande do Sul. As alterações estatutárias havidas, todas registradas e 

publicadas no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Sul, foram 

examinadas pela Comissão de Acompanhamento. 

A Mantenedora ê reconhecida de Utilidade Pública Federal, 

Estadual e Municipal, e possui registro no Conselho Nacional de Serviço 

Social, cujos atos comprobatórios acompanham o Relatório Final. O 

Certificado de Fins Filantrópicos foi expedido em 13 de maio de 1992. A 

regularidade fiscal e parafiscal foi registrada no Relatório Final, 

após a verificação feita pela Comissão de Acompanhamento. 

A análise do Estatuto permitiu identificar a estrutura orga-

nizacional da Mantenedora, constituída pela Assembléia Comunitária, 

Conselho Superior e Diretoria. Esta ê formada pelo Presidente e Vice-

Presidente. Os consultores do CFE tiveram oportunidade de examinar o 

livro de atas da Mantenedora. 

1.2 CAPACIDADE PATRIMONIAL 

A capacidade patrimonial da Mantenedora é demonstrada por 

intermédio do QUADRO nº 01, sendo o patrimônio formado por bens móveis 

e imóveis, avaliado em janeiro de 1993, em Cr$ 111.625.393.800,00 

(Cento e onze bilhões, seiscentos e vinte e cinco milhões, trezentos e 

noventa e três mil e oitocentas cruzeiros). O QUADRO nº 02 discrimina 

os imóveis, sua identificação, localização, área em metros quadrados, 

data de aquisição e registros devidos. 



 

CAPACIDADE PATRIMONIAL DA MANTENEDORA 

QUADRO 01 
 

ESPECIFICAÇÃO AVALIAÇÃO - 12/92 

 UFIR 
1.Bens Imóveis  

Prédios - Campus Centrai 1.899.018,40 

Prédios - Campus Universitário II 3.361.681,81 

Prédios - Construção Bloco 4 450.879,58 

Terrenos 3.291.556,61 

TOTAL DOS BENS IMÓVEIS 9.003.136,40 

2.Bens Moveis  

Moveis e Utensílios 421.320,51 

Veículos 39.053,24 

B Biblioteca 4.904.184,59 

Laboratórios 183.839,03 

Maquinas para Grafica 23.591,80 

Equipamentos para Informática 274.010,55 

Instalação Centro Telefônico 28.511,87 

Maquinas para Reprografia 40.583,15 

Estoques 140.742,34 

TOTAL DOS BENS MÓVEIS 6.055.837,03 

TOTAL GERAL 15.058.9/3,48 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração- UNISC * 

UFIR - 01/93= Cr$7.412,55 



 

 

RELAÇÃO DOS BENS IMÓVEIS COM IDENTIFICAÇÃO DE SUA SITUAÇÃO LEGAL 

Os imóveis abaixo relacionados estão  localizados  na  Rua 

Cel. Oscar Jost, 1551, Santa Cruz do Sul - RS. 

QUADRO 02 
 

ESPECIFICAÇÃO ÁREA M2 Nº REGISTRO 
MATRÍCULA 

DATA AVALIAÇÃO 
12/92 
UFIR* 

- Uma área de terras (Centro), 
adquirida em 03/12/73 

20.572,00 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

1973 746.464,72 

- Um prédio de alvenaria  com 
três pavimentos - Sede Admi 
nistrativa 

5.022,00 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

1975 1.177.627,23 

- Um prédio de alvenaria de um 
pavimento - Biblioteca 

1.191,80 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

1981 508.780,70 

- Um prédio de alvenaria de um 
pavimento - Vestiários 

189,23 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

1979 88.703,61 

- Uma piscina grande e uma pe-
quena 

379,39 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

1979 " 22.259,82 

- Um prédio de alvenaria - Casa 
de Máquinas 

25,20 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

1979 4.453,47

- Um prédio de alvenaria - Ga-
ragem e Fábrica de Domissani-
tários 

188,60 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

1980 35.337,55

- Uma quadra polivalente de es 
portes 

527,00 72.862 L 
3 CN, Fl 190 

198U 5.805,25

- Um prédio de construção mis-     

ta com formato de cabana - Se 
de dos Diretórios e  Sala  de 
Jardim de Infância 

487,66 72.862 L 3 
CN, Fl 190 

1982 56.050,77

SUBTOTAL 28.582,88 -.- -.- 2.645.483,12 



 

RELAÇÃO DOS BENS IMÓVEIS (Continuação...) 

Os imóveis abaixo relacionados estão localizados na Av. Independência, 2293-Sonta 
Cruz do Sul - RS. 

 

ESPECIFICAÇÃO ÁREA m2 Nº REGISTRO 
MATRICULA 

DATA AVALIAÇÃO 
12/92. UFIR* 

Uma área de lonas (Campus), adquirida em 
04/03/74 

415.860.00 73.316 L 3 CO, 
Fls 29 e 30 

1974 2.545.091,89 

Um prédio de alvenaria com um pavimento em 
duas alas - Bloco 5 

1.992,35 73.316 L 3 CO 
Fls 29 e 30 

1983 903.287.58 

Um prédio de alvenaria com um pavimento 
em duas alas - Bloco 6 

2.198,35 73.316 L 3 CO 
Fls 29 e 30 

1983 996.683,44 

Um prédio de alvenaria com um pavimento - 
Bloco 13 - Setor Administrativo 

694,84 73.316 L 3 CO 
Fls 29 e 30 

1983 315.025,14 

Um prédio de alvenaria com um pavimento 
Bloco 23 - Restaurante 

262,15 73.316 L 3 CO 
Fls 29 e 30 

1984 118.853,04 

-   Um prédio de alvenaria com um pavimento 
Bloco 28 - Centro de Pesquisas Arqueológicas 
CEPA 

203,00 73.316 L 3 CO 
Fls 29 e 30 

1984 47.579.22 

-   Um prédio de alvenaria - Ginásio Pedagógico 2.674,77 73.316 L 3 CO 
Fls 29 e 30 

1988 980.251,3 

-   Um prédio de alvenaria de um pavimento 
em uma ala - Bloco 4 

781,95  1992 450.879.58 

Subtotal 424.667,41   6.357.653,28 

TOTAL 453.250.29 - - 9.003.130,40 

Fonte:  Pró-Reitoria de Administração - UNI.SC  
UFIR 01/93 = Cr$ 7.412.55 

1.3 CAPACIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 

A capacidade econômico-financeira da UNIVERSIDADE DE SANTA 

CRUZ DO SUL - UNISC - é demonstrada e comprovada pelos Balanços Patri-

moniais dos últimos quatro anos, a saber, de 1989 a 1992. 

O Quadro nº 03 apresenta os Balanços Patrimoniais referentes 

ao período de 1989 a 1992. 

O Quadro no 04 discrimina as receitas e despesas orçamentá-

rias e os investimentos em bens de capital de 1989 a 1992. Já o Quadro 

nº 05 explicita os investimentos em bens de capital. 

A análise dos indicadores econômico-financeiros da Mantene-

dora apresenta índices que sinalizam uma posição favorável ao lonqo dos 

últimos anos e amplamente favorável em 1992. 
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1.4 RELACIONAMENTO ENTRE MANTENEDORA E MANTIDAS 

O Estatuto da APESC e o Regimento Unificado das Faculdades 

Integradas de Santa Cruz do Sul fixam as normas de relacionamento da 

Mantenedora e unidades mantidas. 0 Estatuto e o Regimento Geral da 

Universidade de Santa Cruz do Sul propostos mantêm as mesmas diretrizes 

que podem ser assim resumidas: 

. a Mantida goza de autonomia didático-científica, adminis-

trativa, de gestão financeira e disciplinar nos termos da Lei e de seu 

Estatuto; 

. o Reitor e Vice-Reitor são eleitos diretamente por profes-

sores, alunos e funcionários, bem como pela Assembléia Comunitária da 

Mantenedora; 

. a Mantenedora exerce o papel de fiscalizadora da gestão 

financeira e para isso contrata serviços de auditoria externa, além de 

decidir em última instância sobre assuntos referentes à aquisição e 

alienação de bens imóveis; 

. a Mantida, através do Conselho Universitário, emite pare-

cer sobre Prestação de Contas e o encaminha ao Conselho Superior da 

Mantenedora; 

. o Presidente e Vice-Presidente da Mantenedora são eleitos 

pela Assembléia Comunitária, cabendo ao Reitor da Universidade ocupar a 

presidência no caso de ausência dos mesmos; 

. a Mantida utiliza os bens postos à sua disposição pela 

Mantenedora, podendo ainda receber auxílios, doações e subvenções pro-

vindas de outras fontes; 

. a Mantida elabora o planejamento orçamentário anual e 

gerencia a execução do mesmo; 

. a admissão e demissão do pessoal docente e técnico-admi-

nistrativo são de responsabilidade da Mantida. 

A Comissão de Acompanhamento pôde observar, ao longo do pro-

cesso, a harmonia entre os dirigentes da Mantenedora e os das unidades 

mantidas, formando uma equipe coesa e identificada, o que permite o 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão sem con-

flitos e interferências indevidas que possam prejudicar a qualidade, 

continuidade e eficiência dos serviços oferecidos. 



 
 

1.5 REQUISITOS DO ARTIGO 3º DA RESOLUÇÃO Nº 03/91 

A Instituição já comprovou, quando da aprovação da Carta 

Consulta pelo Parecer CFE nº 91/91, de 19 de fevereiro de 1991, e a 

Comissão de Acompanhamento pôde verificar, pela análise dos balanços 

patrimoniais e demonstrativos financeiros, o cumprimento dos requisitos 

exigidos pelo artigo 39 da Resolução nº 03/91 do Conselho Federal de 

Educação, a saber: 

a) a Associação não distribui qualquer parcela de seu patri-

mônio ou de suas rendas a título de lucro ou participação nos resulta-

dos de acordo com o que prevê o Estatuto; 

b) a Associação, de acordo com o artigo 51 do Estatuto, 

aplica integralmente seus recursos no país e, prioritariamente, em sua 

região de atuação, na manutenção de seus objetivos institucionais; 

c) a Associação tem escrituração contábil regida pelas normas 

técnicas e pelos dispositivos da legislação pertinente, tendo como 

objetivo o registro das operações econômico-financeiras realizadas, 

permitindo visualizar resultados operacionais e patrimoniais; 

d) os planos anuais de aplicação de recursos da Associação 

têm a forma de Orçamento-programa, correspondendo a um programa de 

atividades globais, sendo as variações patrimoniais positivas, resul-

tantes dos investimentos ocorridos em cada exercício, aplicadas em am-

pliação e melhoria das atividades de ensino, pesquisa, extensão e ad-

ministração, sempre respeitados os limites estabelecidos; 

e) a Associação é formada por associados que não adquirem, 

por título algum, qualquer direito sobre os bens patrimoniais, nada 

podendo exigir pelos trabalhos realizados enquanto sócios da mesma e 

por cargos exercidos na Diretoria; 
 

f) o patrimônio da Associação é constituído pela dotação 

inicial, pelos bens a ela doados, pelos bens e direitos adquiridos no 
exercício de suas atividades e pelas suas rendas. 0 patrimônio da As-

sociação só é utilizado na consecução de seus fins, admitida a sua 

aplicação para a obtenção de rendas destinadas aos mesmos fins; 

g) em caso de extinção da Associação, seu patrimônio incor-

porar-se-à ao Conselho Nacional de Serviço Social ou ao de outra enti-

dade que se proponha a fins legais e semelhantes, como determina o seu 

Estatuto. 



 
 

1.6 CONCLUSÕES DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO QUANTO A IDONEIDADE E CA-

PACIDADE DA INSTITUIÇÃO MANTENEDORA 

A Comissão de Acompanhamento assim se manifesta quanto à 

idoneidade e à capacidade da Mantenedora: 

"A Comissão de Acompanhamento, no que pôde analisar e obser-

var ao longo do processo, considera que a Mantenedora ê idônea, seus 

dirigentes são profissionais qualificados e dedicados às atividades 

educacionais. Sua capacidade patrimonial é apreciável e a situação 

econômico-financeira, apesar da crise geral e da recessão, apresenta-se 

em franca recuperação, fruto de uma administração responsável e segura, 

que preserva e resguarda o bom andamento das atividades educacionais . 

A organização administrativa obedece aos parâmetros recomen-

dáveis de atualização informacional, transparência e diálogo. 

0 relacionamento, tanto do corpo dirigente, quanto do corpo 

docente e técnico-administrativo, tem-se revelado harmônico com regras 

definidas no Regimento Unificado em vigor. 

Conclui-se pela seriedade da Mantenedora, por sua regulari-

dade jurídica e fiscal e pela adequação na condução dos serviços ofe-

recidos através de suas unidades de Ensino de 1º e 2º Graus e Ensino 

Superior." 

2 AS FACULDADES INTEGRADAS E SEU FUNCIONAMENTO 

(Art. 5º, § 3º da Res. CFE 03/91) 

2.1 INFORMAÇÕES GERAIS QUANTO A REGULARIDADE DE FUNCIONAMENTO 

As Faculdades mantidas pela APESC, quando da aprovação da 

Carta-Consulta com vistas à transformação em Universidade pela via do 

reconhecimento, já estavam desde 1980 organizadas de forma integrada. 

Em função do processo de transformação em Universidade e do 

planejamento do processo de acompanhamento, obedecidas as normas da 

Comissão Especial de Universidade, foi elaborado um Regimento Unificado 

com a estrutura transitória, adotando um modelo organizacional em 

moldes universitários para, já durante a fase de acompanhamento, ser 

vivenciado o modelo proposto. O Conselho Federal de Educação aprovou, 

após análise da Comissão de Acompanhamento, através do Parecer nº 

744/91, o Regimento Unificado Transitório, com a nova estrutura  orga- 



 
 

nizacional já posta em prática. 

Esta nova estrutura organizacional adota um modelo simplifi-

cado, adequado às instituições educacionais de pequeno para médio 

porte, com os seguintes órgãos de administração: 

I. Administração Superior: 

- Conselho de Administração; 

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

- Direção-Geral. 

II. Administração Básica: 

- Colegiado de Departamento; 

- Chefia de Departamento. 

O novo modelo organizacional contempla os Departamentos como 

Unidades Universitárias ligadas à Administração Superior da Institui-

ção, criando a figura do Colegiado de Departamento como órgão delibe-

rativo e a Chefia do Departamento como órgão executivo. 

0 Departamento é o órgão da Administração Básica que tem por 

função exercer as atividades de natureza didático-científica da Insti-

tuição. Os Departamentos são os seguintes: 

. Departamento de Biologia; 

. Departamento de Ciências Administrativas; 

. Departamento de Ciências Contábeis; 

. Departamento de Ciências Econômicas; 

. Departamento de Ciências Humanas; 

. Departamento de Direito; 

. Departamento de Educação; 

. Departamento de Educação Física e Saúde; 

. Departamento de História e Geografia; 

. Departamento de Letras; 

. Departamento de Matemática e Informática; 

. Departamento de Química e Física; 

. Departamento de Ensino Fundamental e Médio. 

"Os trabalhos desenvolvidos no acompanhamento e a Supervisão 

da Delegacia do MEC no Rio Grande do Sul comprovam e atestam a regu-

laridade de funcionamento das Faculdades Integradas em sua estrutura 

administrativa e funcionamento dos cursos, Departamentos e  Colegiados 



 
 

Superiores", informa o Relatório Final. 

A Comissão de Acompanhamento acrescenta: 

"As Faculdades Integradas, no início do processo de acompa-

nhamento e tendo agora os Departamentos como unidades básicas, funcio-

nam regularmente não sendo detectada qualquer anormalidade ou irregu-

laridade. As normas operacionais e o funcionamento acadêmico dos De-

partamentos, através do seu Colegiado, evidenciam o interesse, a par-

ticipação e o esforço da Instituição quanto à organização, funcionali-

dade, transparência e qualidade dos serviços oferecidos. A programação 

é monitorada em sua execução por documentos detalhados que explicitam 

os procedimentos e metodologias a serem observados." 

O Relatório Final assim conclui: "Os serviços administrati-

vos de controle e registro acadêmico revestem-se de parâmetros aceitá-

veis e confiáveis, estando em processo avançado de informatização." 

2.2 CURSOS DE GRADUAÇÃO EXISTENTES 

As unidades da UNISC oferecem um único Concurso Vestibular ao 

início do ano letivo. 0 planejamento e execução dos Concursos Ves-

tibulares é competência de Comissão Interna composta por docentes dos 

diversos Departamentos, competindo-lhes o planejamento, controle e 

avaliação. 0 QUADRO nº 11 do Relatório Final informa sobre o comporta-

mento da demanda/oferta nos últimos cinco Concursos Vestibulares, por 

curso. São oferecidos, anualmente, 770 vagas distribuídas entre os di-

ferentes cursos. Estavam matriculados, no ano de 1992, 2.713 alunos nos 

cursos e habilitações de Graduação e Pós-Graduação da UNISC, conforme 

pode ser visualisado no QUADRO nº 12. De outra parte os Quadros nºs 09, 

10 e 13 informam sobre a situação legal dos cursos existentes e 

concluintes. O quadro nº 16 apresenta os cursos atuais oferecidos pela 

Instituição e os previstos no plano de expansão. 



 

SITUAÇÃO LEGAL DOS CURSOS EXISTENTES 

QUADRO 09 
 

AUTORIZAÇÃO RECONHECIMENTO CURSOS  E 
HABILITAÇÕES PARECER PORTARIA DECRETO PARECER PORTARIA DECRETO 

ADMINISTRAÇÃO 42/72  70.079/72 1511/76 78.004/76 

CIÊNCIAS BlOLÓGlCAS 
- Licenciatura 
- Bacharelado 

   542/92 
542/92 

179/93 
179/93 

 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 19/64  53.749/64 267/68  52.760/68 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 665/84  90.538/84 895/89 720/89  

DIREITO 611/69   696/73  72.569/73 

EDUCAÇÃO FÍSICA 611/69   2450/73  73.669/74 

ESTUDOS SOCIAIS 
- Habilitação História 
- Habilitação Geografia 

611/69 
469/84 
469/84 

366/84 
366/84 

 56/73 
728/89 
728/89 

595/89 
595/89 

71.919/73 

LETRAS 
- Habilitação Português 
- Habilitação Português/ 
Inglês 
- Habilitação Português/ 
Alemão 

611/69   56/73  71.919/73 

MATEMÁTICA 
- Licenciatura 
- Bacharelado 

   542/92 
542/92

179/93 
179/93 

 

PEDAGOGIA 
- Magistério 
- Magistério e Pré-Escola 
- Magistério e Series Ini 
ciais 

611/69 
807/90 
807/90 

  56/73  71.919/73 

QUÍMICA 
- Bacharelado 
- Licenciatura 

606/87  94.821/87 720/91 
542/92 

587/92 
179/93 

 

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC 

 



 
 

SITUAÇÃO LEGAL DOS CURSOS EM REGIME ESPECIAL DE FÉRIAS 

QUADRO 10 
 

CURSOS E HABILITAÇÕES 

 

N2 do Parecer 
de Autorização 

LETRAS  

- Licenciatura de 12 Grau 752/89 
- Licenciatura Plena em Português e Literaturas  
da Lingua Portuguesa 682/92 

- Licenciatura de 12 Grau - Português/Inglês  e  
respectivas Literaturas 752/89 

- Licenciatura Plena em português/inglês e res-  
pectivas Literaturas 682/92 

PEDAGOGIA  

- Magistério das Matérias Pedagógicas do 22 Grau 752/89 
- Orientação Educacional 752/89 
- Supervisão Escolar de 12 e 22 Graus 752/89 
- Magistério das Matérias Pedagógicas do 22 Grau
e Séries Iniciais 682/92 

- Magistério das Matérias Pedagógicas do 22 Grau  
e Pré-Escola 682/92 

CIÊNCIAS  

- Licenciatura de 12 Grau 752/89 
- Licenciatura Plena em Matemática 752/89 
- Licenciatura Plena em Biologia 752/89 
- Licenciatura Plena em Física 752/89 
- Licenciatura Plena em Química 752/89 

ESTUDOS SOCIAIS  

- Licenciatura de 12 Grau 752/89 
- Licenciatura Plena em História 682/92 
- Licenciatura Plena em Geografia 682/92 

QUÍMICA - Licenciatura Plena 682/92 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - Licenciatura Plena 682/92 

MATEMÁTICA - Licenciatura Plena 682/92 

EDUCAÇÃO FÍSICA - Licenciatura Plena 682/92 

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC 



 

 

CONCURSO VESTIBULAR - RELAÇÃO OFERTA/DEMANDA POR CURSO 

1988 - 1992 - REGIME REGULAR 

QUADRO 11 
 

 1988 1989 1990 1991 1992 

C U R S O S  VAGAS CAND. VAGAS CANO. VAGAS CAND. VAGAS CAND. VAGAS CAND. 

ADMINISTRAÇÃO 100 287 100 341 100 337 100 368 100 239 

CIÊNCIAS 50 32 50 39 50 68 50 74 50 49 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 60 201 60 215 60 227 60 222 60 163 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 60 121 60 84 60 120 60 67 60 55 

DIREITO 100 623 100 627 100 677 100 773 100 594 

EDUCAÇÃO FÍSICA 70 84 70 44 70 125 70 159 70 72 

ESTUDOS SOCIAIS-HIST/GEOGR. 110 97 110 95 110 80 110 85 110 55 

LETRAS 50 91 50 82 50 71 50 64 50 37 

PEDAGOGIA 1 10 60 110 37 80 30 1 10 64 110 4 9 

QUÍMICA 60 107 60 71 60 54 60 82 60 130 

TOTAIS 7 70 1703 770 1635 740 1789 770 1958 770 1443 

Fonte: Secretaria Geral - UNISC 



 
 

EVOLUÇÃO DAS MATRÍCULAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

E PÓS-GRADUAÇÃO - 19 88 a 1992 
QUADRO 12 

 

cursos 1988 1989 1990 1991 
1992 

ADMINISTRAÇÃO 417 600 461 493 477 

CIENCIAS - 1º GRAU 120 107 122 140 92 

- Habilitação Biologia - 11 14 - 09 

- Habilitação Física 30 12 -  01 

- Habilitação Matemática - 16 15 02 19 

- Hab. Matemática/Física - - - - 43 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 251 241 300 301 300 

CIENCIAS ECONÔMICAS 207 231 235 239 230 

DIREITO 539 566 544 505 506 

EDUCAÇÃO FÍSICA 226 198 189 198 189 

ESTUDOS SOCIAIS - 1? GRAU 315 294 171 85 20 

- Habilitação História 50 61 39 39 54 

- Habilitação Geografia 13 23 21 34 36 

- Habilitação Historia/Geografia - - 1 10 159 141 

LETRAS - Habilitação Português 67 62 51 71 46 

- Habilitação Português/Inglês 169 124 132 125 113 

- Habilitação Português/Alemão - - 20 09 20 

PEDAGOGIA - Habilitação Magistério 178 167 109 54 33 

- Hab. Orientação Educacional 70 63 62 28 12 

- Hab. Supervisão Escolar 43 61 17 11 06 

- Hab. Magistério e Pré-Escola - - - 44 4 3 

- Hab. Magist. e Series Iniciais - - - 54 41 

QUÍMICA 60 97 135 166 190 

S U B - T O T A L  2715 2654 2747 2757 2619 

PÓS-GRADUAÇÃO 397 254 173 162 94 

T 0 T A L  G E R A L 31 12 2908 2920 2919 2713 

Fonte:   Secretaria Geral    -   UNISC 



 

  

EVOLUÇÃO DOS CONCLUINTES POR CURSO 
1988 a 1992 

QUADRO   13 
 

C U R S O S  1988 1989 1990 1991  
1992 

ADMINISTRAÇÃO 55 19 28 25 24 

CIÊNCIAS - Iº GRAU 21 18 21 26 32 

- Habilitação Química 02 - - - - 

- Habilitação Física 12 11 01 - 01 

- Habilitação Matemática - 02 10 01 01 

- Habilitação Biologia 01 01 13 02 01 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 43 09 34 28 31 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS - 12  14 10 20 

DIREITO 74 87 101 83 79 

EDUCCAÇÃO FÍSICA 55 60 51 32 - 

ESTUDOS SOCIAIS - 19 GRAU 63 56 60 55 09 

- Habilitação Historia 18 12 25 02 21 

- Habilitação Geografia - 04 07 01 20 

- Hab.Educação Moral e Cívica 01 - - - - 

LETRAS 27 08 14 33 15 

PEDAGOGIA-Hab. Magistério 46 40 41 19 26 

- Hab.Or tentação Educacional - 12 28 08 02 

- Hab.Supervisão Escolar - 14 06 06 01 

QUÍMICA - - - " 12 

T 0 T A L       G E R  A  L  418 365 454 331 295 

Fonte:   Secretaria Geral     — UNISC 
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CURSOS ATUAIS E PREVISTOS NO PLANO DE EXPANSÃO QUADRO   16 
 

TURNO C U R S O S  EXISTENTE VAGAS 
D N 

REGIME 
DE INTE 
GRALIZAÇÃO 

IMPLAN 
TAÇÃO 

AREA       

FUNDAMENTAL       

CIÊNCIAS BIOLÕOICAS-Licenciatura e Ba SIM 100  X Semestral  

charelado       
ESTUDOS SOCIAIS SIM 110  X Semestral  

. Habilitação História SIM -  X Semestral  

. Habilitação Geografia SIM -  X Semestral  

LETRAS SIM 50  X Semestral  

. Habilitação Português SIM -  X Semestral  

. Habilitação Português/Inglês SIM -  X Semestral  

. Habilitação Português/Alemão SIM -  X Semestral  

MATEMÁTICA-Licenc. e Bacharelado SIM 100  X Semestral  

QUÍMICA - Licenciatura SIM 50  X Semestral  
Bacharelado SIM 60  X Semestral  

ÁREA       

TÉCNICO-PROFISSIONAL       

ADMINISTRAÇÃO SIM 100  X Semestral  

CIÊNCIAS CONTÁBEIS SIM 60  X Semestral  

CIÊNCIAS ECONÔMICAS SIM 60  X Semestral  

DIREITO SIM 100 X X Semestral  

EDUCAÇÃO FÍSICA SIM 70  X Semestral  

PEDAGOGIA SIM - X  Semestral  

. Hab. Magistério e Pré-Escola SIM 55 X  Semestral  

. Hab. Magistério e Séries Iniciais SIM 55 X  Semestral  
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO NÃO 100 X  Semestral 1993 

PSICOLOGIA NÃO 50 X  Semestral 1993

ENFERMAGEM NÃO 50 X  Semestral 1994 

COMUNICAÇÃO SOCIAL NÃO 50  X Semestral 1994

MEDICINA VETERINÁRIA NÃO 50 X  Semestral 1995

AGRONOMIA NÃO 50 X  Semestral 1995

ENGENHARIA QUÍMICA NÃO 50  X Semestral 1996

ENGENHARIA MECÂNICA NÃO 50 X  Semestral 1996

ENGENHARIA ELÉTRICA NÃO 50  X Semestral 1996

FISIOTERAPIA NÃO 50 X  Semestral 199 7

ODONTOLOGIA NÃO 50 X  Semestral 1997

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC D» Diurno N= Noturno 

 



 
 

2.3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL VIGENTE E DIRIGENTES ACADÊMICOS 

A nova estrutura organizacional da Instituição, aprovada pelo 

Parecer 744/91, consagrou o Departamento como Unidade Básica de Or-

ganização e Administração da Instituição, ligado diretamente à Admi-

nistração Superior. Ao todo, são treze Departamentos, cobrindo as di-

ferentes áreas do conhecimento oferecidas pela Instituição. 

Os dirigentes acadêmicos atuais, responsáveis pela supervi-

são, controle e execução das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da Instituição, são os seguintes: 

2.3.1 Administração Superior 

a) DIRETOR-GERAL - Prof. Wilson Kniphoff da Cruz 

Licenciado em Ciências/Matemática. Mestre em Físico-Química. 

b) VICE-DIRETOR-GERAL - Prof. Luiz Augusto Costa a Campis 

Bel. em Ciências Sociais. Cursando Mestrado em Sociologia Rural. 

c) SUPERINTENDENTE DE ENSINO - Profa Elizabeth Rizzato Lara Licenciada 

em Letras - Hab. Francês. Especialização em Teoria Literária. Mestre 

em Teoria Literária. 

d) SUPERINTENDENTE DE PESQUISA E EXTENSÃO - Prof. Luiz Augusto Costa a 

Campis 

Bel. em Ciências Sociais. Cursando Mestrado em Sociologia Rural. 

e) SUPERINTENDENTE DE ADMINISTRAÇÃO - Prof. Vilmar Thomé 

Bel. em Ciências Contábeis. Especialização em Administração  Finan-

ceira. 

2.3.2 Administração Básica 

a) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA - Prof. Edson Roberto Oaigen 

Licenciado em Ciências/Biologia. Especialização em Biologia. Mestre 

em Educação. Cursando Doutorado em Educação. 

b) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS: Prof.  Vanderlei 

Becker Ribeiro 

Bel. em Administração. Aperfeiçoamento em Administração em Recursos 

Humanos. 

c) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÃBEIS - Prof.  Irineu  Afonso 



 
 

Frey 

Bel. em Ciências Contábeis. Especialização em Contabilidade  Empre-

sarial. 

d) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - Prof.  Silvio  Cesar 

Arend 

Bel. em Ciências Econômicas. Cursando Mestrado em Economia Rural. 

e) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - Prof. Marcos Moura Bap 

tista dos Santos 

Bel. em Ciências Sociais. Especialização  em Antropologia  Social. 

Cursando Doutorado em "Ciência de la Educacion". 

f) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE DIREITO - Prof. Rolf Henrique Sohnle 

Bel. em Ciências Jurídicas e Sociais. Bel. em  Ciências  Contábeis. 

Especialização em Teoria Geral do Direito e Pesquisa Jurídica e em 

Direito Processual.   g) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - Profª Susana  

Terezinha  Mas  e Blum 

Licenciada em Pedagogia. Especialização em Educação Pré-Escolar. 

Cursando Doutorado em "Ciência de 1a Educacion". 

h) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E  SAÚDE  -  Prof.  Gilmar 

Fernando Weis. 

Licenciado em Educação Física. Especialização em Currículo e Meto-

dologia da Educação Física. Especialização em Treinamento Físico-

Desportivo. 

i) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA - Prof. Olgário  Paulo 

Vogt 

Licenciado em Estudos Sociais/História. Cursando Mestrado em Histó-

ria Social do Brasil. 

j) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE LETRAS - Prof. Paulo Roberto Marcolla Ara-

újo 

Licenciado em Letras-Habilitação Português/Inglês. Licenciado em 

Educação Física. Especialização em Educação Psicomotora. 

1) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E INFORMÁTICA  -  Profª  Ivonne 

Maria Gassen 

Licenciada em Ciências/Matemática. Especialização em Matemática, em 

Estatística e Matemática Aplicada e em Administração Financeira. 

m) CHEFE DO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA E  física  -  Profa  Liane  Mendes 

Mahlmann 

Licenciada em Ciências/Física. Especialização em Física. Mestre em 

Física. 



 

  

2.4 ATENDIMENTO AO NUMERO MÍNIMO DE CURSOS EXIGIDOS NO  ARTIGO  59  DA 

RES. 03/91-CFE. 

As Faculdades Integradas de Santa Cruz do Sul já comprovaram 

em sua Carta-Consulta o oferecimento de Cursos nas Áreas Fundamentais 

do Conhecimento e nas Áreas Técnico-Profissionais em número suficiente 

para atender aos mínimos exigidos pelo artigo 5º da Res. 03/91, que 

são: 

2.4.1 Área Fundamental: 

. Curso de Matemática - Reconhecido; 

. Curso de Ciências Biológicas - Reconhecido; 

. Curso de Letras: Habilitação Português - Reconhecido; 

. Curso de Letras: Habilitação Português/Inglês - Reconhecido; 

. Curso de Letras: Habilitação Português/Alemão - Reconhecido; 

. Curso de Estudos Sociais: Hab. História - Reconhecido; 

. Curso de Estudos Sociais: Hab. Geografia - Reconhecido; 

. Curso de Química - Reconhecido. 

2.4.2 Área Técnico-profissional: 

. Curso de Administração - Reconhecido; 

. Curso de Ciências Contábeis - Reconhecido; 

. Curso de Ciências Econômicas - Reconhecido; 

. Curso de Direito - Reconhecido; 

. Curso de Educação Física - Reconhecido; 

. Curso de Pedagogia: Habilitação Magistério das Matérias Peda-

gógicas do 2º Grau - Reconhecido; 

. Curso de Pedagogia: Habilitação Magistério das Matérias Peda-

gógicas do 2º Grau e Séries Iniciais - Autorizado; 

. Curso de Pedagogia: Habilitação Magistério das Matérias Peda-

gógicas do 2º Grau e Pré-Escola - Autorizado. 

 



 

 

3 PROJETO DA UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO SUL - UNISC 

3.1 CONCEPÇÃO DA UNISC 

A concepção e construção de uma Universidade exige clareza 

quanto à definição de um projeto de Universidade específico, que é ta-

refa de toda a comunidade acadêmica da Instituição. 

Um projeto global de Universidade deve estar vinculado a um 

projeto de sociedade. A Universidade, detentora dos meios que levam ao 

conhecimento mais profundo, cabe a incumbência moral de pensar e pro-

jetar um modelo de sociedade firmada nos princípios da ética, na plena 

defesa do ser humano e da natureza: uma sociedade onde os homens não 

estejam a serviço do poder,mas o poder esteja em função da cidadania de 

todos. No caso da sociedade brasileira,cabe à Universidade levar em 

conta a complexidade social e tentar elaborar parâmetros para orientar 

a sociedade na entrada do terceiro milênio, articulando um projeto 

educacional a um projeto de Nação em que a vida seja preservada pelas 

condições iguais ao acesso dos bens indispensáveis ao pleno 

desenvolvimento humano-social e econômico. A Universidade compete o 

direito e o dever de descobrir formas sócio-econômico-políticas que 

encarem a necessidade de uma política científica e tecnológica vincu-

lada à eficiência, à soberania e à qualidade de vida do conjunto da 

Nação. O principal objetivo de um projeto de Universidade vem a ser, 

portanto, a formulação de novas perguntas, que atendam às demandas da 

sociedade pela geração de idéias novas, de qualidade e comprometidas 

com a transformação do presente e com a construção do futuro, visando 

preparar o país para ser uma sociedade livre, igualitária, eficiente e 

democrática. Porém, só é possível formular um projeto de sociedade a 

partir de princípios antropológicos que orientem o saber e o pensamento 

Universitário. 0 ser humano, a pessoa, é respeitado e respeita as 

propriedades culturais dos diversos segmentos sociais. 0 pensamento di-

vergente deverá ser encarado sob a perspectiva da complementaridade e 

da investigação e não como algo a ser combatido e destruído. 

Por isso não basta a Universidade ministrar um saber. Se es-

sa instrução é transmitida numa estrutura autocrática, suprime o anal-

fabetismo, não o despotismo; instrui o rebanho que continua rebanho. A 

escola da democracia deve ser também ela democrática. Se, pela coope-

ração, aceita, ensina a reciprocidade das trocas e a responsabilidade 

partilhada; se, pela formação do juízo, dá a cada indivíduo a  capaci- 



 
 

dade de criticar, somente então preserva da tirania, da burocracia, da 

propaganda. No plano individual, a liberdade não pode ser o fim da 

educação se não for ela também o meio. O mesmo acontece no plano so-

cial: a educação não pode preparar para a democracia e para a partici-

pação consciente, se não for também ela democrática. 

Assim entendido, o objetivo último da Universidade é a busca 

da ampliação do horizonte de liberdade da humanidade. A Universidade 

busca este objetivo de prática da liberdade através das artes, das ci-

ências, da filosofia, das reflexões diletantes e de todas as atividades 

culturais, de modo a atender ao seu compromisso com a formação integral 

de homens e mulheres livres, responsáveis e comprometidos com a 

coletividade e com a dignidade da pessoa humana. Cabe à Universidade, 

então, papel fundamental na realização do avanço científico e tecnoló-

gico comprometido com a sociedade e com a natureza; na prática e no 

desenvolvimento cultural e, ainda, no entendimento do processo social e 

da sua condução através das ciências sociais e da ação política su-

bordinada a reflexões éticas. A Universidade, assim, é concebida como 

espaço do desenvolvimento do saber, onde se produz e se transmite saber 

de ponta e conhecimento básico, decorrentes da conjugação de exigências 

que provêm de duas fontes: o desenvolvimento teórico e metodológico da 

filosofia, da ciência, da tecnologia e da arte e a relevância histórica 

deste desenvolvimento para a sociedade. 

Sendo a Universidade uma instituição comprometida com a for-

mação integral de homens e mulheres livres e responsáveis e com o de-

senvolvimento social, científico e tecnológico é preciso que ela arti-

cule formação científico-profissional e formação ético-política e es-

tética. 0 projeto universitário da UNISC é decorrência desta concepção 

de Universidade. 

Com vistas ao seu contexto social e à sua origem como Insti-

tuição de Ensino Superior, a UNISC tem por base princípios fundamentais 

que são o substrato de seu projeto institucional. 

Dentre estes princípios fundamentais, destacam-se: 

- rigor com a qualidade universitária, obtida através de um 

programa de capacitação de recursos humanos criteriosamente definido e 

em constante aperfeiçoamento; 

- compromisso com a democracia que se expressa no aprofunda-

mento da prática cotidiana participativa e através de todas as relações 

estabelecidas pela Instituição com a sociedade; 

- compromisso com a comunidade que se evidencia pela  parti- 



 

 

cipação da sociedade civil organizada e do poder  público  na  relação 

dinâmica - Universidade e Comunidade; 

- Universidade de caráter público, distinguindo-se pela 

transparência administrativa e financeira e por não se organizar se-

gundo padrões empresariais de lucratividade; 

- compromisso com a realidade regional e com a participação 

no seu processo de desenvolvimento social, cultural e econômico, tra-

duzida em um perfil institucional definido a partir das características 

e indicadores regionais e pela história da Instituição. 

Através de seu projeto institucional, a UNISC se propõe a ser 

uma Universidade produtora de saber de qualidade, democrática, co-

munitária com influência regional, pública, comprometida com o desen-

volvimento e a justiça social e permanentemente aberta à realidade di-

nâmica da sociedade. 

Propôe-se, também, a ser uma Universidade de pequeno porte 

que atenda de maneira qualificada às necessidades culturais, educacio-

nais e de desenvolvimento científico e tecnológico da região de Santa 

Cruz do Sul, em virtude das demandas regionais, estendendo sua in-

fluência pelos vales dos rios Pardo, Taquari e Jacuí. 

O projeto institucional da UNISC será desenvolvido em aten-

dimento a estes princípios norteadores que tomam forma em sua política 

acadêmica ao definir como fundamentais a indissociabilidade do ensino, 

da pesquisa e da extensão; o atendimento à universalidade de campo do 

saber e a formação de profissionais criativos e intelectualmente inde-

pendentes . 

A política de Ensino busca estimular a inquietação, a dúvida, 

a provocação de novas idéias, a procura de novos métodos que com-

prometam o aluno com os problemas reais da sociedade através de uma 

formação multidisciplinar. Procura-se dotar os estudantes não apenas de 

uma excelente formação profissional, mas também de atitudes. Arti-

culando formação profissional e formação política, a UNISC quer provo-

car em seus estudantes tomadas de atitude frente à situação social, 

tornando-os profissionais politicamente responsáveis. 

A política de Extensão mantém compromisso com a distribuição 

igualitária da riqueza cultural e material socialmente produzida, con-

tribuindo para o aumento do potencial de liberdade, dignidade e feli-

cidade de cada um. Isto exige uma forte convivência com o mundo externo 

através de programas de extensão tanto no sentido da Universidade à 

sociedade quanto desta à Universidade, de forma a recolher as demandas 



 

e necessidades dos diferentes setores da comunidade regional e  difun-

dir a produção da Universidade para estes mesmos segmentos. 

A política de Pesquisa da UNISC parte da definição de pes-

quisa universitária como toda aquela investigação metódica e sistemá-

tica de um determinado domínio da realidade que, através da fundamen-

tação teórica e do levantamento rigoroso de dados empíricos, promova 

uma reflexão que amplie o conhecimento sobre esta realidade. 

A Universidade deve se caracterizar pela liberdade de opção 

entre diversos métodos para aquisição, reelaboração ou produção do co-

nhecimento, dando condições a professores e estudantes para que trilhem 

os caminhos do prazer da descoberta e da criação científica, através de 

mecanismos institucionais que garantam o espaço para a livre criação, 

sem esquecer da investigação voltada para a solução dos problemas 

concretos da sociedade. Como a universidade ensina porque pesquisa, a 

política da UNISC para a pesquisa deve remeter à articulação 

indissociável com o ensino e com a extensão para que a produção 

científica da Instituição se reflita na qualidade dos cursos ofereci-

dos. 

Em sua concepção político-social e pedagógica, a UNISC apre-

senta o ideal de Instituição de Ensino Superior que pretende atingir e 

que assegure o seu papel de transformadora da sociedade, formando e 

desenvolvendo gerações mais cultas, mais críticas e mais criativas. 

3.2 OBJETIVOS DA UNISC 

3.2.1 Objetivo Geral 

A UNISC, de acordo com a Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 

1968, é uma instituição particular de ensino superior, mantida pela 

Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul, cujo objetivo geral ê o 

ensino, a pesquisa e a extensão, o desenvolvimento das ciências mate-

máticas, físicas, químicas, biológicas, geociências, ciências humanas, 

bem como a filosofia, as letras e artes, a formação de profissionais 

qualificados de nível superior demandados pela sociedade produtiva em 

sua organização social, política, econômica e cultural, a qualificação 

acadêmica de pesquisadores e cientistas, a preservação e a promoção da 

cultura e do bem comum. 

 



 

3.2.2 Objetivos Específicos: 

Como objetivos específicos a UNISC fixou em seus ordenamen-

tos institucionais: 

I- Ministrar o ensino superior em diferentes campos do co 

nhecimento humano; 

II- Promover e incentivar a pesquisa de novos conhecimentos; 

III- Preparar profissionais qualificados nos diferentes 

campos do conhecimento; 

IV- Atuar na comunidade em termos de serviço, através das 

atividades de extensão; 

V- Exercer tarefa educativa, promovendo a assimilação dos 

valores culturais de sua sociedade e desenvolvendo uma atitude racio 

nal e crítica diante dos problemas; 

VI- Contribuir para a difusão e interpretação da cultura e 

para a integração do homem em sua circunstância histórica, proporcio 

nando-lhe as condições necessárias à compreensão de seu processo cul 

tural; 

VII- Promover o intercâmbio científico e cultural entre as 

universidades brasileiras e a cooperação com entidades que visem ao 

desenvolvimento de atividades de interesse comum; 

VIII- Acompanhar os avanços e acontecimentos importantes que 

a realidade cultural, científica e econômica do país apresenta, nota 

damente através de acordos de integração firmados com organismos in 

ternacionais ; 

IX- Assegurar o pluralismo de idéias, garantindo liberdade 

de ensino, pesquisa e extensão em todas as correntes do conhecimento, 

sendo vedada qualquer subordinação ou discriminação de ordem políti 

co-partidária, ideológica, racial ou religiosa. 

3.3 LINHAS BÁSICAS DE AÇÃO 

3.3.1 No Ensino 

A UNISC é uma instituição, cuja ação principal está no ensi-

no de graduação e é neste ensino que centrará sua atuação nos próximos 

anos. 

 



 

. Estratégias 

Para atingir o ideal de Instituição, previsto em sua concep-

ção, a UNISC tem como estratégias: 

- dar prioridade ao ensino de graduação, buscando assegurar 

aos estudantes um excelente nível profissional e de consciência polí 

tica para o exercício responsável da cidadania; 

- investir na formação de um corpo docente cada vez mais 

qualificado para garantir a alta qualidade do ensino, dando continui 

dade ao programa de capacitação de docentes; 

- manter o concurso público como forma de ingresso na car 

reira docente; 

- promover cursos de pós-graduação "lato sensu" e "stricto 

sensu", buscando intercâmbio com instituições congêneres, para atender 

 às necessidades próprias da UNISC e da região; 

- adotar metodologias que favoreçam a apreensão crítica do 

mundo, mediante o estabelecimento de currículos dinâmicos e flexíveis, 

que oportunizem a integração entre o ensino, pesquisa e extensão; 

- intensificar a integração entre os três graus de ensino; 

- investir na informatização e melhoria do acervo da biblio 

teca e no aperfeiçoamento dos serviços de apoio ao ensino; 

- estabelecer convênios com outras universidades ou órgãos 

de fomento ao ensino e à pesquisa para programas de avaliação do ensi 

no de graduação e pós-graduação da UNISC; 

- manter um plano auto-sustentável de expansão dos cursos de 

graduação, atendendo à demanda regional; 

 - adotar estratégias de planejamento participativo em  todos 

os níveis institucionais; 

- cultivar um clima de diálogo crítico e aberto na relação 

professor/aluno/dirigentes universitários. 

. Metas 

A Instituição tem como uma das importantes metas do ensino, 

no período de 1993 a 1997, a criação de novos cursos. 

Para atingir esta meta, foram estabelecidas condições a serem 

atendidas para garantir a viabilização dos cursos e assegurar a 

qualidade dos mesmos. Dentre estas condições destacam-se: espaço físico 

adequado; corpo docente qualificado; acervo bibliográfico suficien- 

 



 
 

te e atualizado; equipamentos e  laboratórios  adequados;  demanda  de 

clientela e mercado de trabalho satisfatórios. 

A criação - oferta ou extensão - de cada curso deverá obedecer 

rigorosamente às seguintes etapas: 

- elaboração do projeto do curso  dois  semestres  antes  da 

previsão de oferta do mesmo; 

- apreciação do projeto pelos órgãos colegiados  competentes 

no semestre anterior à oferta do curso; 

- oferecimento do curso no semestre seguinte à aprovação do 

mesmo. 

3.3.2- Na Pesquisa 

A pesquisa, como instrumento de investigação metódica e sis-

temática da realidade, como meio para instrumentalização e qualificação 

do ensino de graduação e pós-graduação e como forma de ampliar e criar 

conhecimento e tecnologia, é prioridade na UNISC. 

. Estratégias 

Como ações que facilitam o alcance dos objetivos, a Insti-

tuição tem previstas as seguintes estratégias: 

- promover as condições para a expansão e o aprimoramento 

das atividades de pesquisa; 

- estimular a pesquisa, visando ao desenvolvimento regional 

e à sua valorização pelos órgãos financiadores; 

- incrementar a pesquisa através de áreas temáticas que ser-

vem como instâncias concentradoras dos diferentes projetos, possibili-

tando um enfoque multidisciplinar com reflexos no ensino; 

- estimular a produção de novos conhecimentos, relacionando o 

saber científico com o saber popular; 

- instrumentalizar os recursos humanos envolvidos com pes-

quisa; 

- favorecer o intercâmbio com instituições científicas, bem 

como o desenvolvimento de projetos comuns, através de redes de infor-

mação em Ciência e Tecnologia. 



 

 

.   Metas 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão, juntamente com os De-

partamentos, definiu as metas para os próximos cinco anos, a serem 

atingidas pela Instituição na pesquisa: 

- priorizar as pesquisas ligadas às necessidades institucio-

nais e de caráter regional; 

- proporcionar a infra-estrutura necessária à ampliação da 

prática da pesquisa, através de condições tecnológicas, materiais e 

financeiras; 

- realizar ligação a uma rede de informações que permitirá 

intercâmbio com centros de pesquisa estaduais, nacionais e internacio-

nais; 

- instalar laboratórios necessários à implantação de novos 

cursos e aperfeiçoar os já existentes com vistas ao surgimento de gru-

pos interessados na pesquisa básica e aplicada; 

- elaborar e realizar programas e projetos de pesquisa inte-

grados ao ensino e executados em nivel interdepartamental; 

- criar centros e linhas de pesquisa, com possibilidade de 

intercâmbio com outras instituições nacionais e estrangeiras, com ex-

periência na área; 

- tornar pública a produção específica da pesquisa, buscando 

a socialização do conhecimento; 

- qualificar os recursos humanos para atuação em pesquisa; 

- contratar pessoal qualificado para a pesquisa; 

- promover seminários, cursos, palestras e outros eventos 

que visem à atualização do corpo docente, discente e técnico-adminis 

trativo; 

- publicar os resultados das atividades de pesquisa; 

- atender às necessidades de desenvolvimento regional, atra-

vés da criação de uma Central Analítica na área da análise de solo, 

água e alimentos; 

- criar um Pólo Tecnológico em Química e Metalurgia. 

. Atividades Permanentes 

A Instituição realiza as seguintes atividades permanentes: 

- manutenção de programas que visem à qualificação do pesso 

al docente, discente e técnico-administrativo envolvido em pesquisa; 



 

- investimento em multimeios e equipamentos que favoreçam  o 

desenvolvimento das atividades de pesquisa; 

- incentivo permanente à integração entre ensino, pesquisa e 

extensão; 

- desenvolvimento de projetos interdepartamentais; 

- acompanhamento sistemático das atividades de  pesquisa  em 

desenvolvimento; 

- atualização constante do cadastro dos projetos em desen-

volvimento; 

- centralização na Pró-Reitoria dos projetos de pesquisa em 

desenvolvimento; 

- divulgação das atividades de pesquisa através do Catálogo 

de Pesquisa e Extensão e de cartazes; 

- divulgação da produção científica através da edição de li-

vros e publicação de periódicos; 

- apoio permanente às pesquisas existentes e às que possam 

vir a surgir. 

3.3.3 Na Extensão 

A UNISC, integrada em sua região de influência, se propõe a 

ser uma Instituição comprometida com o desenvolvimento integral da co-

munidade, estabelecendo  estratégias e metas. 

. Estratégias 

- desenvolver a extensão como mecanismo de integração com a 

comunidade regional; 

- dar ao saber produzido uma destinação social, preocupando-

se com a melhoria das condições de vida da comunidade; 

- consolidar a extensão como atividade institucional conti-

nuada, desenvolvida a partir das políticas definidas pela UNISC; 

- firmar a presença da Universidade nos diversos municípios 

de sua área de influência; 

- firmar convênios com empresas e entidades públicas e pri-

vadas que venham a contribuir para o desenvolvimento regional e da 

Instituição; 

- apoiar e estimular a socialização da  produção  artístico- 

 



 
 

cultural da comunidade e da região; 

- intensificar a integração com outras instituições nacio-

nais e internacionais, notadamente com países latino-americanos; 

- articular ações entre os três níveis de ensino e pos-gra-

duação; 

- realizar cursos, seminários, jornadas e similares, defi-

nindo linhas vanguardistas a serem perseguidas pela comunidade. 

. Metas 

- prestar serviços e programas de extensão aos municípios da 

área de abrangência da UNISC; 

- promover e definir a prestação de serviços à comunidade 

como meio de integração entre os diversos segmentos comunitários e a 

Universidade; 

- oportunizar atualização e aperfeiçoamento em todos os ní-

veis e áreas através de cursos, seminários, encontros e outros eventos 

de acordo com as necessidades reais detectadas na região; 

- estabelecer intercâmbio com outras instituições nacionais e 

estrangeiras, para troca de experiências e projetos comuns; 

- elaborar e realizar programas e projetos de extensão inte-

grados ao ensino e executados em nível interdepartamental; 

- proporcionar infra-estrutura necessária à ampliação da 

prática da extensão, através de condições tecnológicas, materiais e 

financeiras; 

- realizar ligação a uma rede de informações que permitirá 

intercâmbio com centros de pesquisa estaduais, nacionais e internacio-

nais ; 
 

- divulgar as atividades extensionistas â comunidade regio-

nal, a órgãos e instituições interessadas,através de diversos meios de 

comunicação; 

- criar um Núcleo de Divulgação Científica e Cultural; 

- criar um Museu Arqueológico/Antropológico. 

. Atividades Permanentes 

A Instituição possui como atividades permanentes: 

- sondagem das necessidades da comunidade regional com a fi 

nalidade de promover eventos de extensão; 



 

- oferecimento sistemático de cursos, palestras, seminários, 

encontros e outros eventos de extensão; 

- intensificação de programas que visem à qualificação do 

pessoal docente, discente e técnico-administrativo envolvido em exten-

são; 

- incentivo permanente à integração entre ensino, pesquisa e 

extensão; 

- investimento em multimeios e equipamentos que favoreçam o 

desenvolvimento das atividades de extensão; 

- manutenção de projetos interdepartamentais; 

- acompanhamento sistemático das atividades de extensão em 

desenvolvimento; 

- atualização constante do cadastro dos projetos em desen-

volvimento; 

 - centralização dos projetos de extensão na Pró-Reitoria; 

- divulgação das atividades de extensão através de publica 

ções de livros e de periódicos - Revista da Extensão, Catálogo de Pesquisa 

e Extensão -, entre outros. 

3.4 METAS PRIORITÁRIAS PARA O QUINQÜÊNIO 1993-1997 

Tendo como fundamento as linhas básicas de ação, a UNISC 

formulou as seguintes metas a serem atingidas nos próximos cinco anos: 

     3.4.1 No Ensino 

- realizar a revisão curricular dos cursos atualmente ofere-

cidos para adequá-los à nova estrutura da Universidade e à realidade 

social; 

- oportunizar a qualificação do corpo docente, pelo incenti-

vo à participação em cursos de mestrado e doutorado em suas áreas de 

atuação, bem como a ampliação de seu regime de trabalho; 

- ampliar o espaço físico e aprimorar as condições materiais 

já existentes para a prática das atividades universitárias; 

- informatizar e manter atualizados a biblioteca, os labora-

tórios e os multimeios para melhor atender às necessidades do Ensino e 

da Pesquisa; 

 



 
 

- garantir a participação de professores, alunos, funcioná-

rios e representantes da comunidade regional nos processos decisórios 

da UNISC; 

- manter concurso público como forma de ingresso na carreira 

docente; 

- implantar um processo de avaliação permanente dos cursos 

oferecidos, visando à manutenção, à reformulação e ao aperfeiçoamento 

dos mesmos; 

- manter oferta sistemática de cursos de pos-graduação "lato 

sensu" para qualificar docentes da instituição e outros profissionais 

ligados ao mercado de trabalho; 

- promover cursos de pós-graduação - "stricto sensu", a médio 

e longo prazos, atendendo às necessidades da UNISC e da região; 

- criar novos cursos de graduação e estender os já existen-

tes, aos diversos municípios da área de influência da UNISC; 

- revisar, atualizar e implantar os projetos pedagógicos de 

todos os cursos, reavaliando metodologias, técnicas, estratégias e 

instrumentos com vistas a adequá-los à nova realidade da Universidade e 

atender às demandas da Comunidade. 

3.4.2 Na Pesquisa 

- priorizar as pesquisas ligadas às necessidades institucio-

nais e de caráter regional; 

- usar a pesquisa como linha metodológica que subsidia a 

ação docente e discente; 

- proporcionar infra-estrutura necessária à ampliação da 

prática da pesquisa, através de condições tecnológicas, materiais e 

financeiras; 

- instalar laboratórios necessários à implantação de novos 

cursos e aperfeiçoar os já existentes com vistas ao surgimento de gru-

pos interessados na pesquisa básica e aplicada; 

- elaborar e realizar programas e projetos de pesquisa e ex-

tensão integrados ao ensino e executados em nível interdepartamental; 

- criar centros e linhas de pesquisa, com possibilidade de 

intercâmbio com outras instituições com experiência nesta área; 

- tornar a pesquisa um instrumento básico de elaboração e 

reelaboração de conhecimentos e de intervenção na realidade; 



 

 

- tornar pública a produção específica da pesquisa, buscando 

a socialização do conhecimento. 

3.4.3 Na Extensão 

- criar na Comunidade um espaço de exercício democrático pa-

ra discussão, reflexão e troca de experiências, através da programação 

de cursos, projetos e  eventos; 
- desenvolver serviços e programas de pesquisa e extensão com 

base na realidade regional; 

- promover e definir a prestação de serviços à comunidade, 

como meio de integração dos diversos segmentos comunitários e a Uni-

versidade; 

- oportunizar atualização e aperfeiçoamento em todos os ní-

veis e áreas, de acordo com necessidades reais detectadas na região; 

- estabelecer intercâmbio'com outras instituições de nível 

superior, para troca de experiências e projetos comuns. 

3.5 A UNIVERSALIDADE DE CAMPO NO PROJETO DA UNISC 

0 objetivo da universalidade de campo é a integração das di-

versas áreas do conhecimento. "A Universidade faz profissão de ensinar 

tudo o que deve ser ensinado, que seja do conhecimento humano em algum 

departamento". Assim, o que distingue a Universidade de um mero aglo-

merado de instituições isoladas é a universalidade de campo, entendida 

como a estratégia de integração, onde a Universidade como organização 

está aberta a todo o conhecimento de forma sistêmica. Essa univer-

salidade se concretiza na forma de oferecimento dos programas de ensino 

e de pesquisa, no oferecimento de cursos, currículos plenos e na 

organização departamental. 

Contudo, o que é fundamental, é a forma como esta universa-

lidade é operacionalizada; vale dizer, qual o seu efeito para o projeto 

de Universidade e para o aluno. 

As Faculdades Integradas de Santa Cruz do Sul - FISC - aten-

dem ao princípio da Universalidade de Campo exigido pela Lei nº 5540/68 

em seu artigo 11, letra "e" e isto pode ser observado através de seus 

cursos e respectivos currículos plenos. É cumprido, assim,  um 



 

  

dos requisitos legais para a criação da Universidade. 

O QUADRO nº 14, em forma de matriz, demonstra graficamente 

como a UNISC entende cumprir o princípio da universalidade de campo 

pelos atuais cursos e aqueles previstos no Plano de Expansão. 

MATRIZ DA UNIVERSALIDADE DE CAMPO 
QUADRO 14 

         ÁREAS FUNDAMENTAIS E    
TÉCNICO-PROFISSIONAIS DO CONHECIMENTO 
C U R S O S                      
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ADMINISTRAÇÃO X     X  X  

CIÊNCIAS BlOLÓGlCAS X X X X X X X X  

CIÊNCIAS CONTÁBEIS X     X  X  

CIÊNCIAS ECONÔMICAS X     X  X  

DIREITO    X  X X X  

EDUCAÇÃO FÍSICA    X  X X X X 

ESTUDOS SOCIAIS/HISTÓRIA E GEOGRA-
FIA 

X    X X X X X 

LETRAS      X X X X 

MATEMÁTICA X X X X X X X X X 

PEDAGOGIA X   X  X X X X 

QUÍMICA - LICENCIATURA X X X X X X X X  
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R  

S 
O 
s 
E 

X 

I 

S 

T  

E 
N 
T 
E 
s 

QUÍMICA - BACHARELADO X X X x X X    

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO X     X  X  

PSICOLOGIA X   X  X X X 

ENFERMAGEM   X X  X X X 

 

COMUNICAÇÃO SOCIAL      X X X 

MEDICINA VETERINÁRIA X X X X X X  X 

 

AGRONOMIA  X X X X X  X  

ENGENHARIA QUÍMICA X X X  X X  X X 

ENGENHARIA MECÂNICA X X X  X X  X X 

ENGENHARIA ELÉTRICA X X X  X X  
V X 

FISIOTERAPIA X X X X  X  V  

p 

L 

A 

N 

0 
D 
E 
E 
X 
P 
A 
N 
S 
A 
0 

ODONTOLOGIA   X X  X X X  

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC 

 



 

 

3.6 - INDICADORES EXTERNOS DA TRANSFORMAÇÃO EM UNIVERSIDADE 

Quanto a indicadores externos, pode-se salientar que a in-

serção da UNISC na região de Santa Cruz do Sul ê definidora da sua es-

sencialidade, em virtude das demandas regionais, estendendo sua in-

fluência pelos vales dos rios Pardo, Taquari e Jacuí. A necessidade 

social da UNISC está, por sua vez, assentada na tradição do ensino su-

perior oferecido e nos indicadores demográficos, econômicos, sociais, 

educacionais e culturais da região, maior centro produtor e beneficia-

dor de fumo do Brasil. 

3.7 - INDICADORES INTERNOS DA TRANSFORMAÇÃO EM UNIVERSIDADE 

Os indicadores internos de transformação das Faculdades In-

tegradas de Santa Cruz do Sul em Universidade são de duas ordens, a 

saber, mudanças institucionais e mudanças de natureza funcional e prá-

tica . 

Do ponto de vista institucional, com o reconhecimento da 

UNIVERSIDADE, a instituição, de acordo com os dispositivos de Lei nº 

5.540/68 e da Constituição da República Federativa do Brasil, será do-

tada de autonomia didático-científica, administrativa, de gestão fi-

nanceira e patrimonial e disciplinar, explícita nos seus ordenamentos 

institucionais: Estatuto da Universidade e Regimento Geral. 

Assim sendo, com o reconhecimento da Universidade haverá uma 

significativa mudança na estrutura organizacional, assumindo a Univer-

sidade sua administração didática, científica e disciplinar, bem como 

sua administração financeira e patrimonial, nos limites da Lei e do 

Estatuto da Mantenedora. Cria-se, por conseqüência, um novo relaciona-

mento e uma nova estrutura decisória, onde os colegiados superiores 

serão os principais responsáveis pelo destino da Universidade. 



 

 

3.8 - CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA E DO  MUNICÍPIO-SEDE  DA 

UNISC 

Santa Cruz do Sul, pela pujança e privilegiada situação ge-

ográfica, é centro polarizador de uma região constituída de 22 municípios 

da região de Rio Pardo,com uma população em torno de 5 00 mil de hab. Esta re-

gião destaca-se no Estado e no País por seus excelentes índices sócio-

econômicos e pelo bom nível cultural e de escolaridade de sua po-

pulação. 

Aspectos econômicos: 

Santa Cruz do Sul é um dos principais núcleos de colonização 

alemã do sul do País, reconhecida internacional e nacionalmente como a 

Capital do Fumo. 

A indústria tem papel de relevo, contando a cidade com 494 

estabelecimentos industriais, dos quais 18 indústrias fumageiras, res-

ponsáveis pelo emprego direto e indireto de 70% da população do muni-

cípio e pela exportação de US$ 585.024.000,00 em guias emitidas pela 

agência local do DECEX no ano de 1992. 

As indústrias fumageiras garantem o beneficiamento de  cerca. 

de 300 mil toneladas/ano do produto que é exportado para Europa,  EUA, 

Japão e África. 

Suas terras banhadas pelo rio Pardo, rio Taquari-Mirim e rio 

Pardinho são responsáveis também por uma próspera e expansiva atividade 

agropecuária. São 8.141 propriedades rurais que apresentam uma variada 

produção: feijão, arroz, soja, mandioca, hortifrutigranjeiros são 

algumas das muitas culturas desenvolvidas. Na região, a atividade 

pecuária também é desenvolvida em propriedades médias e grandes. 

Diversos outros setores também participam do desenvolvimento 

econômico do município, dentre os quais destacam-se o do vestuário com 

projeção crescente, ocupando posição destacada entre os pólos de 

confecção do Estado -, de alimentação, metalurgia, borrachas, plásti-

cos, mobiliário, todos com grande importância no contexto sócio-econô-

mico do município e da região. 

O setor terciário desenvolve-se significativamente na região 

devido à sua pujante indústria. Este setor se expande e se especializa, 

principalmente em Santa Cruz do Sul, criando um pólo regional: são 

1.624 firmas de prestação de serviços e 2.353 estabelecimentos  comer- 



 
 

ciais que, pela sua diversidade e modernidade, atraem grande parte  da 

população dos municípios vizinhos. 

Aspectos Educacionais e Culturais 

No campo educacional, a região de atuação da UNISC encontra-

se atendida por uma rede de escolas públicas e privadas de 1º e 2º 

graus com ensino de boa qualidade, em grande parte devido à qualifica-

ção dos professores, em sua maioria egressos das Faculdades Integradas 

de Santa Cruz do Sul. 

Santa Cruz do Sul conta com 192 unidades de ensino de 1º e 

2º graus, das quais 146 são escolas municipais, 32 estaduais e 14 par-

ticulares, que atendem, em seu conjunto, a mais de 22.258 alunos de 

zona urbana e rural. 

Também referente às atividades artístico-culturais, Santa 

Cruz do Sul é destaque com museus, bibliotecas, grupos musicais e de 

teatro, um centro de cultura mantido pela Prefeitura, a Associação Pró-

Cultura mantida por associados da comunidade e associações culturais e 

folclóricas. A cidade conta ainda com emissoras de rádio AM e FM, dois 

jornais diários e uma emissora de televisão - filiada à RBS -, além de 

repetidoras de todos os canais de Porto Alegre. 

3.9 JUSTIFICATIVA DA CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

A justificativa de criação da UNISC pode ser apresentada sob 

diversos vetores: 

- Legal e Institucional 

- Econômico 

- Cultural 

- Social 

- Educacional 

Sob o ponto de vista legal e Institucional, a Universidade 

no Brasil representa a cabeça do sistema de ensino superior na medida 

em que a Lei 5.540/68 determina que o Ensino Superior deve ser minis-

trado em Universidades e, excepcionalmente, em Institutos isolados. 

Logo, a meta de qualquer instituição ao apresentar crescimento e com-

plexidade da oferta de serviços e amadurecimento institucional é  pre- 



 
 

tender transformar-se em Universidade. 

Sob o aspecto das demandas sociais e políticas, sua locali-

zação espacial na região dos vales dos rios Pardo, Jacuí e Taquari, 

onde se concentram agrupamentos de populações na faixa demandatária do 

ensino superior, cria as condições sociais e políticas que justificam 

sua criação. Sendo uma Instituição particular que oferece serviços 

educacionais pagos, ela se constitui em opção livre para as populações 

demandatárias. A análise do componente demográfico permite concluir que 

o mesmo representa um indicador positivo a justificar a existência de 

mais uma universidade que, por suas características institucionais, 

oferece maior diversidade de serviços e se relaciona com a comunidade: 

através de assessorias, convênios e promoções culturais. 

Analisando pela prospectiva de ordem econômica, a Universi-

dade representa um centro a mais de formação de profissionais qualifi-

cados, de produção de conhecimentos e tecnologias, que se enquadram nos 

bens e serviços que objetivam a melhoria das condições de vida da 

população. 

Na área cultural, o papel da Universidade como centro de di-

vulgação, difusão do conhecimento humano, com o compromisso estatutário 

de promover o homem através de seu desenvolvimento físico, intelectual, 

social e econômico, encontra na Instituição espaço adequado a 

justificar a implantação de sua proposta de trabalho. 

Os diversos indicadores sociais e educacionais asseguram o 

aproveitamento da massa crítica dentro dos quadros da Universidade, 

cuja ação estará voltada precisamente ao atendimento das necessidades 

econômicas, sociais e espirituais da população de sua área de abran-

gência. 

Concluindo, o projeto de Universidade na região de Santa Cruz 

do Sul se faz necessário para acompanhar o progresso sócio-cultural e 

econômico e sua atuação nas atividades de extensão encontrará campo 

fértil para a solução de problemas da sociedade onde está inserida. 

3.10 O PROJETO PEDAGÓGICO E INSTITUCIONAL DA UNISC 

O Projeto Pedagógico da UNISC se consubstancia em sua con-

cepção de Universidade, seus objetivos e linhas de ação, definidores de 

uma linha de trabalho e de uma  prática  educacional,  que  permite 



 
 

identificar a vocação da Universidade. 

3.10.1 Caracterização Geral do Projeto Pedagógico 

A UNISC, ao implementar seus currículos e programas, preten-
de : 

- desenvolver a ciência e a tecnologia no contexto históri-

co-social e contemporâneo, fazendo da ação profissional uma ação sempre 

retomada para o futuro; 

- enfatizar a modernidade nas relações sociais e com a natu-

reza; 

- promover o aprofundamento e a difusão das ciências e das 

artes, buscando rigorosa, metódica e persistentemente o saber, através 

da livre discussão do ensino, da pesquisa e da extensão; 

- privilegiar a produção, conservação e transmissão do saber 

sistematizado, do exercício da reflexão, do debate e da crítica, como 

expressão do trabalho responsável para com a sociedade; 

- recuperar o saber como reflexão, pensamento, dúvida, com-

preensão, crítica do que nos ê oferecido pela experiência do mundo fí-

sico e social; 

- transformar a experiência imediata (não saber) à condição 

de experiência historicamente determinada (saber); 
 

- desenvolver o "corpus acadêmico" como massa com participa-

ção democrática, amplo debate e livre circulação de informações; 

- substituir a referencia ao mercado de trabalho por algo 

mais dinâmico e desafiador das potencialidades plenas do homem; 

- integrar os conhecimentos adquiridos, de forma a recuperar 

o saber enquanto reconhecimento, transformação e elevação da experiên-

cia imediata à condição de experiência historicamente determinada; 

- intervir na sociedade, potencializando sua capacidade 

criativa e gerando situações de superação em relação à construção de 

cenários futuros necessários e desejáveis; 

- atender às necessidades regionais, procurando integrar a 

região de Santa Cruz do Sul às outras regiões do país e, pela sua ca-

racterística de "Universitas", ao mundo; 

- contribuir para o fortalecimento social, político e cultu-

ral da comunidade regional, criando alternativas de promoção e forta-

lecimento do desenvolvimento regional; 



 

- promover ações integradas entre a Universidade e os seto-

res industriais, buscando a especialização de profissionais e de tec-

nologias ; 

- desenvolver programas permanentes de promoção do desenvol-

vimento técnico-profissional para as empresas e instituições; 

- desenvolver estratégias de suporte ao planejamento educa-

cional das redes de ensino; 

- promover a formação dos dirigentes e profissionais da edu-

cação. 

3.10.2  O Ensino no Plano Acadêmico da UNISC 

Para os próximos cinco anos, a UNISC estabeleceu como ação 

principal a análise e avaliação do ensino de graduação e pos-graduação, 

visando à sua qualificação e para tanto terá ensino centrado no aluno, 

integrado por objetivos segundo o projeto pedagógico de cada curso: 

ensino individualizado, crítico, dinâmico e instrumental. 

a) Linhas Programáticas 

A prática do ensino deve ser repensada no interior da Uni-

versidade no sentido de superar-se a concepção de um ensino repetitivo, 

dedicado à reprodução de conhecimentos já consolidados e transmitidos 

através de exposições orais, geralmente superficiais. 0 ensino deve 

fornecer instrumental metodológico para a construção do conhecimento. 0 

papel do professor é o de ensinar a pensar e de levar o aluno a 

aprender. Deve-se fornecer ao estudante uma formação inter e multi-

disciplinar, pela integração de esforços dos Departamentos, que atinja 

a excelência, a adequação e a atualização das propostas curriculares 

num processo permanente de replanejamento que atenda às transformações 

sociais e às exigências da comunidade regional e do mercado de traba-

lho. 

Numa abordagem sistêmica, revela-se na relação ensino-apren-

dizagem a presença de um conjunto de elementos e a integração destes 

elementos, todos com um objetivo comum e determinado. Sob este enfoque, 

e de acordo com o Projeto Pedagógico Institucional da UNISC, o 

desenvolvimento do ensino dependerá não somente da natureza da matéria, 

mas também das qualidades e formação do professor, bem  como  dos 

 



 
 

interesses e aptidões dos alunos, devendo esses três elementos - o 

aluno, o professor e o conteúdo - ser objeto de estudo e ampla re-

flexão, como constituintes dinâmicos do trabalho educativo que se pre-

tende realizar. 

b) O Ensino de 1º e 2º Graus 

A UNISC, compromissada com a qualidade do ensino brasileiro, 

oferece ensino de 1º e 2º graus. Procura colocar a serviço da educação 

seus recursos materiais e humanos, no sentido de formar um homem de-

senvolvido e criativo em todas as suas potencialidades. 

O ensino de 1º e 2º graus articula-se com a graduação, atra-

vés de uma estreita vinculação com os diversos Departamentos, desde o 

planejamento até a verticalização dos conteúdos programáticos. 

c) O Ensino de Graduação - Experiência Acumulada 

A UNISC é uma Instituição educacional e cultural que presta 

serviços à comunidade da região de Santa Cruz do Sul. Seu projeto pe-

dagógico e institucional é conseqüência de uma visão e de uma proposta 

de ensino construída ao longo de 30 anos, produto de um fazer coletivo 

e que deve ser visto como um processo e não como um projeto pronto e 

acabado, pois tem um caráter dinâmico, capaz de garantir a diversidade, 

o pluralismo e a flexibilidade, em busca de uma Universidade crítica, 

criativa e competente, enfim uma Universidade democrática. 

0 projeto da UNISC entende estas ações como uma participação 

aberta e dinâmica, onde as normas e os princípios não são eternos, nem 

capazes de regular a educação para todo o sempre, mas podem viabilizar 

o futuro que se almeja. 

O Quadro nº 15 apresenta a caracterização dos cursos e res-

pectivos perfis profissiográficos. 



 

  

 

CARACTERIZAÇÃO DOS CURSOS E RESPECTIVOS PERFIS PROFISSIOGRAFICOS 
 

CURSO DURAÇÃO 
(ANOS) 

CARGA 
HORARIA  

VAGAS 
INICIA
IS 

MÉDIA DE 
CONCLUINTE
S 
(ANO)

TITULOS 
CONCEDIDO
S 

PERFIL PROFISSIOGRÁFICO 

ADMINISTRA-
ÇÃO 

4,5 3.090 100 28 Bacharel 
(
Qualificar profissionais para 
geren-ciar empresas públicas e 
privadas, em seus aspectos do 
produção, orga-nização, vendas, 
recursos humanos e finanças. 

CIÊNCIAS 
BlOLÓGlCAS 5 

5 

3.150 

3.120 

100 - Bacharel 
Licencia-
do 

Qualificar profissionais com 
formação teórica e posicionamento 
crítico para o exercício da 
docência  de 1º e 2º graus e da 
pesquisa na área de Ciências 
Biológicas, em especial em temas 
ligados a Ecologia. 

CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 

4,5 2.820 60 28 Bacharel Formar profissionais capazes de a-
plicar conhecimentos tecnico-cien-
tíficos especialmente na área con-
tábil e aptos a suprir e dinamizar 
o setor empresarial, com ética, 
visão crítica e elevada capacidade 
de análise, de racionalização, de 
precisão e de exatidão no 
desempenho profissional. 

CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS 

5 3.000 60 14 Bacharel Qualificar profissionais para apli-
car seus conhecimentos tanto nu 
área privada como estatal, 
capacita doa a planejar e executar 
ações com ética e senso crítico, 
atuando não somente como um 
técnico, mas como um cientista 
social. 

DIREITO 5 3.360 100 64 Bacharel Formar profissionais com 
conhecimen to profundo da Lei,das 
normas e técnicas do Direito 
Público e Privado, com 
fundamentação político-social e 
cultural que possibilite 
analisar criticamente os fatos, 
tendo   por princípio o desempenho 
compatível com a ética 
profissional

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

4,5 3. 105 70 44 Licencia-
do 

Habilitar profissionais para o magis- 
tério de 19 c 29 Graus tias 
escolas públicas e privadas que 
tenham cons ciência e vivam os 
elementos essenciais que constituem 
a Educação Fí-sica: 0 SER HUMANO E 
0 MOVIMENTO " HUMANO. 

ESTUDOS 
SOCIAIS -
HISTÓRIA/ 
GEOGRAFIA 

4,5 2.790 110 65 Licencia
do 

Formar profissionais que compreen-
dam a sociedade e nela atuem  com 
conhecimento do sistema de inter-
relação que se estabelece entre  a 
sociedade e o espaço geográfico,na 
importante tarefa de conduzir o a-
luno à compreensão global da reali 
dade sócio-espacial, dentro de uma 
visão crítica e científica. 
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CURSO DURAÇ
ÃO 
(ANOS
)

CARGA 
HORÁRIA  

VAGAS  MÉDIA  DE    
TÍTULOS INICIAIS 
CONCLUINTES CONCEDIDOS 
(ANO) 

PERFIL  PROFISSIOGRAFICO 

LETRAS 4,5 2.76Ü 50 29    ( Licencia-
do 

formar profissionais para a  pratica 
da docência no 19 e 29 graus, capa-
zes de levar o aluno a compreender 
e analisar a linguagem como fenôme-
no historicamente construído  pelo 
homem num processo de interação so-
cial, buscando a construção  de  um 
homem-sujeito, capaz de atuar como 
transformador das estruturas  so-
ciais vigentes. 

MATEMÁTICA 5 3.240 100  Licencia-

do 
Bacharel 

Habilitar profissionais para atua-
rem com eficiência em docência e em 
pesquisa, capazes de aplicar com ha 
bilidade e eficiência os conceitos 
matemáticos, em especial aplicados 
ao ramo da Informática. 

PEDAGOGIA 4,5 2.760 11O 43 Licencia-
do 

Formar educadores com sólida capaci 
tação teórico-prática, -desenvolvida 
a partir e em função das necessi 
dades da realidade brasileira-, com 
senso crítico, inovadores e compro-
metidos com a construção de uma nova 
ordem social, para  atuarem em 
Cursos de Magistério, Pré-Escola e 
Series Iniciais. 

QUÍMICA 
5 

4,5 

3.000 

2.625 

60 

50 

12 Bacharel 

Licencia-

do 

Qualificar profissionais para atuarem 
na docência de 29 grau, em em presas 
e em pesquisa, com profundos 
conhecimentos de metodologias de 
ensino e dos avanços tecnológicos e 
científicos ocorridos, em especial, 
na área da Química  Industrial. 

CIÊNCIAS (* 
Hab. Biolo-
gia 
Hab.Matema- 
tica 

Hab. Física 

Hab.Quimica 

2,5 

5 

5 

5 

5 

1.965 
3.120 
3.120 

3.120 

3.120 

50 
30 

14 
18 

09 

10 

Licencia
Licencia 
do 
Licencia 
do 
Licencia
do 
Licencia

do 

- Formar profissionais dotados de sen 
so crítico e de profundos conheci 
mentos técnico-científicos, capazes 
de incentivar nos alunos o desenvol- 

- vimento da capacidade de pensar,jul 
gar e agir cientificamente. 

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC 

* Transformado polo Parecer CFE 542/92 em Licenciatura de Química, Matemática e Ciências Biológicas e Ba 

charelado en Matemática e Ciências Biológicas, sendo extinto o Curso de Ciências. 



 

 

d) A avaliação dos Cursos de Graduação 

Em cumprimento à disposição normativa do artigo 11 da Res. 

03/91, a Comissão de Acompanhamento procedeu à avaliação dos cursos de 

graduação oferecidos pela Instituição. Para tanto, solicitou a colabo-

ração de Consultores das diversas áreas dos cursos, recrutados junto às 

Universidades Brasileiras. 

O Quadro 17 do Relatório Final identifica, por curso, os 

avaliadores com titulação e instituição a que pertencem. 

A metodologia de avaliação utilizada pela Comissão de Acom-

panhamento e pelos Consultores teve como instrumento principal a "Ficha 

de Avaliação" adotada como sugestão/modelo pela Comissão de Uni-

versidade, que contempla: 

. Identificação do curso; . 

Ordenamentos legais; . Vagas 

oferecidas; . Vestibulares dos 

últimos anos; . Evolução das 

matrículas; . Evolução dos 

concluintes; 

. Infra-estrutura utilizada pelo curso: salas de aula, 

laboratórios, biblioteca, multimeios, informática, apoio e outras sa-

las específicas de cada curso; 

. Perfil profissiográfico: objetivo geral, objetivos 

específicos, características do profissional, campos de atuação, bases 

legais da profissão e informação quanto ao mercado de trabalho para o 

profissional; 

. Currículo Pleno: planejamento e avaliação curricular, 

metodologia de ensino utilizada, composição curricular, formação geral 

e formação específica, formas de estágio, monitoria, ementário e bi-

bliografia indicada, formas de integralização curricular, coordenação 

didática do curso e turnos de funcionamento; 

. Corpo Docente: qualificação, regime de trabalho, pro-

dutividade e mobilidade; 

. Apreciação geral do avaliador a partir da análise dos 

dados e visitas "in loco" das instalações, reuniões com professores, 

coordenadores de curso e contato com alunos. 

O resultado do processo de avaliação se traduziu num conjun-

to de documentos por curso com sugestões, recomendações e análises que 

permitiram à Comissão de Acompanhamento melhor apreciar  o  desempenho 



 
 

da Instituição através da sua atividade acadêmica principal quo é o 

ensino de graduação. Pôde também constatar que a Instituição acatou as 

recomendações, demonstrando que, apesar de recente, o processo é alta-

mente positivo e enriquecedor. 

Os resultados do processo de avaliação indicaram aspectos em 

sua maioria positivos e as recomendações feitas tiveram como finalidade 

o aperfeiçoamento da qualidade do ensino oferecido. 

Mesmo que vários cursos tenham realizado avaliações após o 

seu reconhecimento, ressalte-se o caráter mobilizador do processo que 

despertou em toda a comunidade acadêmica motivações de diversas natu-

rezas, reformando a compreensão da necessidade de repensar o processo 

educacional. 

A prática continuada do processo certamente criará um novo e 

positivo espírito universitário da qualidade necessária, com o aper-

feiçoamento continuado dos instrumentos de aferição desse desempenho. 

Uma das deficiências do processo, a ser repensada, é  que  o 
mesmo não consegue atingir de modo 

direto os egressos  dos  cursos  de 

graduação a não ser por informações dispersas e em áreas muito especí-

ficas . 

3.10.3 A Pesquisa 

A politica de pesquisa da UNISC parte do entendimento da 

pesquisa universitária como toda investigação que utiliza o método 

científico como instrumento de descoberta e de diálogo com a realidade. 

Pesquisar, portanto, é realizar uma investigação metódica e sistemática 

de um determinado domínio da realidade, através de fundamentação 

teórica e levantamento rigoroso de dados empíricos, de modo a permitir 

uma reflexão que resulte em ampliação do conhecimento sobre a realidade 

investigada. 

A disciplina, a seriedade, a metodicidade e a sistematização 

de procedimentos são exigências da Instituição para a produção cientí-

fica. Isto, no entanto, não impede que a pesquisa e a produção cientí-

fica sejam cada vez mais criativas, exigindo de seus sujeitos a capa-

cidade de elaboração própria para, além de aprender com a ciência acu-

mulada, fazer avançar o conhecimento. 

A função da pesquisa e da produção científica na UNISC visa 

por um lado melhorar a qualidade de ensino de graduação, incentivar  a 



 

 

iniciação científica e a formação de futuros pesquisadores; por outro 

lado busca formar um substrato para a instalação futura de cursos de 

pós-graduação "stricto sensu" e capacitar a Instituição para o atendi-

mento às demandas e necessidades da comunidade regional. 

Como elemento chave da vida universitária, ê imprescindível 

que a investigação científica faça parte do cotidiano da Universidade 

como instrumento privilegiado do processo de ensino. A qualidade uni-

versitária tem aí um dos seus suportes mais importantes para evitar um 

ensino repetitivo no qual o aluno assume uma condição de paciente do 

processo. 

A UNISC tem como instância executiva e órgão gerador de po-

líticas para a Pesquisa, a Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão, que, 

além de centralizar todas as tarefas burocráticas, visa à consolidação 

da produção científica de forma articulada com a política institucio-

nal. So a pesquisa institucionalizada permite respostas efetivas e 

eficientes à sociedade como um todo,, pois, sem esta pesquisa, não há 

como se pretender a indissociabilidade com ensino e extensão. 

Esta política traduz-se nas seguintes linhas gerais: 

- consolidação da pesquisa como atividade institucional, 

promovendo as condições necessárias para a expansão e aprimoramento da 

produção científica e estimulando a sua divulgação através da publica-

ção de livros e periódicos; 

- definição de linhas de pesquisa a partir das áreas temáti-

cas de atuação da Universidade: Cultura, Desenvolvimento Regional, Meio 

Ambiente, Educação, Sociedade e Política, Saúde e Química; 

- prioridade inicial à pesquisa que resulte em qualificação 

das atividades de ensino, seja pela produção de material didático, seja 

pelo aperfeiçoamento metodológico ou capacitação do professor; 

- criação de condições institucionais - materiais e humanas - 

para a implantação progressiva das áreas temáticas e linhas de pesquisa 

interdepartamentais; 

- implantação de um núcleo de projetos de pesquisa com a fi-

nalidade de assessoramento aos pesquisadores da Instituição, captação 

de recursos externos, coordenação e/ou acompanhamento de projetos e 

integração das atividades dos diversos Departamentos; 

- expansão da política de convênios com instituições congê-

neres, entidades da sociedade civil e órgãos públicos; 

- consolidação e expansão do programa de iniciação científi-

ca, buscando recursos junto às agências financiadoras para aumentar  o 



 
 

universo de estudantes atendidos; 

- estabelecimento de convênio com universidades, entidades 

representativas de categorias profissionais e agências governamentais 

como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior -

CAPES, a Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul -

FAPERGS, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-

gico - CNPq - e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-

nais - INEP - para implantação de programa permanente de avaliação da 

pesquisa e da produção científica da UNISC. 

Atualmente a FISC vem direcionando os esforços no sentido de 

obter recursos financeiros e pessoal qualificado para a execução de 

projetos. Dos 79 projetos de pesquisa em desenvolvimento, 26 são fi-

nanciados pela própria Instituição, 19 pela Instituição e outros órgãos 

e os demais pela iniciativa privada, Prefeituras Municipais e ou-   tros 
órgãos oficiais. 

0 suporte financeiro que a Instituição tem dado aos projetos 
 

de pesquisa é substancial. Os investimentos têm sido direcionados aos 

projetos que visem ao desenvolvimento regional, à editoração e publi-

cação de livros e revistas, veículos oficiais de divulgação da produção 

científica e intelectual, e à informatização. 

3.10.4 A Extensão 

A UNISC entende a extensão como processo educativo, cultural 

e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável 

e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a sociedade 

. 

A extensão tem por função realimentar o ensino e a pesquisa 

através da integração Universidade-Comunidade, socializando o saber que 

circula e é produzido na Instituição. Além disso a extensão promove a 

interdisciplinaridade e orienta o ensino e a pesquisa para os in-

teresses da comunidade regional, contribuindo desta forma para que a 

comunidade atinja mais elevados padrões sociopolíticos e culturais. 

A extensão leva a Instituição a interagir com a comunidade, 

ao mesmo tempo em que coloca seus recursos humanos e materiais a seu 

serviço. 

A extensão possui programas de atuação sistemática e perma-

nente e não se caracteriza por ações assistencialistas descontextuali- 



 
 

zadas que não geram modificações positivas e significativas no meio. 

A política institucional de extensão é traçada pelo Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE. 

Cabe aos Departamentos a elaboração de projetos e programas 

e o encaminhamento dos mesmos à Câmara de Pesquisa e Extensão para 

aprovação. 

A extensão se concretiza através de Programas, Projetos, 

Cursos, Eventos de Extensão e Prestação de Serviços, todos sob a coor-

denação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão. 

3.10.5 Organização Didático-Acadêmica 

A organização didático-acadêmica da UNISC tem como órgão 

principal, em nível de graduação, a Pró-Reitoria de Ensino, que executa 

a política definida pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, no 

que se refere ao ensino. 

As decisões didático-acadêmicas são propostas inicialmente em 

âmbito departamental e se estruturam, num processo de integração e 

articulação, através dos Colegiados de Curso, definindo-se então no 

CONEPE. 

O processo didático-acadêmico tem, pois, como foco gerador o 

Departamento, entendido como menor fração da estrutura universitária, 

para todos os efeitos de organização administrativa, didático-cientí-

fica e de distribuição de pessoal docente. Assim, o Departamento, no 

âmbito de suas competências e atribuições, ê também responsável, junto 

com o Colegiado do Curso, pelo planejamento, execução e avaliação do 

processo curricular, visando à necessária inter-relação entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão. 

As normas e dispositivos da organização didático-acadêmica 

encontram-se discriminados no Regimento Geral da Universidade. 

A organização didático-acadêmica da Instituição já se reali-

za, em grande parte, em linha universitária. Os Colegiados de Curso 

constituem-se nas unidades de coordenação didática dos cursos e são 

formados por docentes que atuam nos respectivos cursos e por uma re-

presentação discente e têm como competências: 

- definir o perfil profissiográfico dos cursos; 

- elaborar os currículos plenos dos cursos, bem como as re-

formulações, e encaminhá-los ao Conselho de Ensino, Pesquisa e  Exten- 



 
 

são para aprovação; 

- promover a supervisão didática do curso; 

- decidir sobre aproveitamento de estudos e adaptação de 
disciplinas; 

- propor medidas para melhoria das condições de ensino. 

A coordenação dos Cursos é exercida pelo Coordenador de Curso 

que, dentre outras atribuições, analisa os planos de ensino das di-

versas disciplinas do curso e acompanha a execução dos mesmos. 

0 currículo pleno dos cursos de graduação ê constituído pelo 

currículo mínimo determinado pelo CFE, acrescido de disciplinas jul-

gadas adequadas ao nível de formação profissional e à política preten-

dida, sendo o mesmo aprovado pelo CONEPE. 

Subjacente à pretensão de garantir o caráter técnico-profis-

sional dos cursos, existe a preocupação com o cultivo das diversas 

áreas do conhecimento. 

Todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão são pla-

nejadas em nível de Departamento que se constitui na unidade básica da 

Instituição. 

Os Departamentos são definidos em consonância com as áreas do 

conhecimento humano e é princípio fundamental a sua não-duplicidade 

numa mesma área. 

A ação interdepartamental é incentivada sobretudo pela opor-

tunidade de relacionamento entre as diferentes áreas do conhecimento. 

0 fortalecimento dos Departamentos, enquanto fonte de inte-

gração interpessoal e de cultivo do saber, constitui uma das linhas 

fundamentais na vida institucional da UNISC. 

Cada professor tem liberdade na escolha dos métodos de ensino 

a serem utilizados na consecução dos objetivos educacionais, sendo 

priorizados os que levem o aluno a pensar, a ser crítico, a descobrir. 

Esta concepção de ensino baseia-se na afirmação de que a 

pesquisa é a própria pedagogia da Universidade e que se ensina através 

da pesquisa, que enriquece e prove o ensino de novos temas, métodos e 

proposições ao mesmo tempo em que recebe do ensino problemas, hipóteses 

e interpretações que a enriquecem e a auxiliam na sua tarefa de 

produzir novos conhecimentos. 

A pesquisa é, pois, tanto produção como forma de aprendiza-

gem. 

Ensino, pesquisa e extensão devem formar um sistema integrado 

que permita a revelação, a descoberta, a organização e a  transmis- 



 
 

são do conhecimento, a investigação e o contato com a comunidade. 

A avaliação é entendida como parte essencial da metodologia 

do ensino, inerente ao processo ensino-aprendizagem e decorrente dos 

objetivos educacionais. Tem um caráter contínuo e cumulativo com fun-

ções diagnóstica, formativa e somativa, com vistas ao planejamento e 

replanejamento do ensino. 

3.10.6 Ordenamentos Institucionais da ÜNISC 

a) Plano de Organização da universidade 

A UNISC é regida pela legislação federal, pelo Estatuto da 

Mantenedora, pelo Estatuto e Regimento Geral da Universidade e por atos 

normativos internos. 

Com base no artigo 11 da Lei 5540/68, a UNISC está organiza-

da com as seguintes características: 

. Unidade de patrimônio e administração. 

A UNISC dispõe de patrimônio próprio, posto à sua disposição 

pela Mantenedora, e o administra de modo a assegurar o aproveitamento 

racional e eficaz dos recursos disponíveis. 

. Estrutura orgânica com base em Departamentos. 

A Universidade estrutura-se organizadamente com base em De-

partamentos, vinculados à Administração Superior. 

. Unidade de funções de ensino, pesquisa e extensão, vedada 

a duplicação de meios para fins idênticos ou equivalentes. 

Os Departamentos, pela forma como foram reorganizados, 

abrangem um campo bem definido do conhecimento, compreendendo uma reu-

nião de disciplinas afins. São os principais agentes didático-cientí-

ficos da Universidade, responsáveis pela integração entre ensino, pes-

quisa e extensão. 

. Racionalidade de organização com plena utilização dos re-

cursos materiais e humanos. 

A Universidade se mantêm com recursos próprios obtidos nas 

seguintes fontes: 

- cobrança de mensalidades e outras taxas universitárias dos 

estudantes matriculados; 

- renda obtida na prestação de serviços e em atividades in-

dustriais e comerciais; 



 

 

- valores oriundos da aplicação de recursos financeiros e 

outros bens patrimoniais; 

- outras receitas de qualquer natureza. 

A Universidade conta ainda com recursos de outras fontes, 

tais como: 

- transferências de capital por parte da Prefeitura Munici-

pal de Santa Cruz do Sul; 

- outras transferências de capital ou correntes por parte de 

outros municípios, do Estado e da União; 

- auxílios e/ou doações de pessoas físicas ou jurídicas. 

A Instituição apresenta racionalidade de recursos pelo esta-

belecimento de estrutura organizacional simples e eficiente. 

. Universalidade de campo, pelo cultivo das diferentes áreas 

fundamentais do conhecimento humano. 

Na elaboração dos currículos dos cursos são incluídas disci-

plinas de forma a atender ao princípio da universalidade de campo, in-

tegrando as áreas humanística e tecnológica. O cultivo da universali-

dade de campo é princípio filosófico da Instituição, que considera 

fundamental não dissociar a formação profissional do estudo das ciên-

cias básicas, possibilitando a aquisição de conhecimentos fora da área 

de especialização profissional. 

. Flexibilidade de métodos e critérios, com vistas às dife-

renças individuais dos alunos, às peculiaridades locais e regionais e 

às possibilidades de combinação dos conhecimentos para novos cursos e 

programas de pesquisa e extensão. 

A Universidade dá liberdade na escolha de métodos e crité-

rios, encorajando a criatividade pela adoção de metodologias que favo-

reçam a apreensão crítica do conhecimento, que encorajem a descobrir e 

resolver e que estimulem a dúvida e a provocação de novas idéias. 

. Pluralismo de idéias, metodologias, práticas e estratégias 

no desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

A Universidade, numa proposta democrática e participativa, 

assegura o pluralismo de idéias, garantindo liberdade de ensino, pes-

quisa e extensão em todas as áreas do conhecimento, sem discriminação 

de ordem político-partidária, ideológica, racial ou religiosa. 



 

b) Orgãos da Administração 

- Administração Superior 

A administração superior é representada pelos órgãos de de-

liberação coletiva: o Conselho Universitário e o Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão e a Reitoria como órgão executivo superior exercida 

pelo Reitor e que inclui a Pró-Reitoria de Ensino, a Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Extensão e a Pró-Reitoria de Administração. 

- Administração Básica 

A administração básica é representada em nível deliberativo 

pelo Colegiado de Departamento e em nível executivo pela Chefia de De-

partamento. 

0 organograma básico da UNISC, configura graficamente a es-

trutura organizacional, conforme está descrito no Relatório Final. 

c) Descrição dos Principais Orgãos da universidade 

Os órgãos deliberativos e executivos exercem suas atividades 

conforme disposições estatutárias e regimentais, na seguinte abrangên-

cia: 

. Conselho Universitário 

É o órgão superior com funções deliberativa, normativa e 

consultiva em assuntos de planejamento e administração geral da Uni-

versidade - última instância de recurso dentro do complexo universitá-

rio. 

Compõem este Conselho, além de integrantes da Administração 

Superior e Administração Básica, representantes das entidades de classe 

de docentes,de funcionários e do corpo discente da Instituição e 

representantes do Poder Público Estadual, do Poder Executivo Municipal, 

do Poder Legislativo Municipal, do Poder Judiciário no município e da 

Associação Comercial e Industrial. 

. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

É o órgão normativo e deliberativo superior em matéria de 

ensino, pesquisa e extensão. 

 



 

Compõem este Conselho integrantes da Administração Superior e 

da Administração Básica, Coordenadores de Curso e representantes do 

corpo docente e discente da Instituição. 

. Reitoria 

É o órgão executivo superior da UNISC que superintende, ad-

ministra, controla e coordena todas as atividades da Universidade, 

tanto no plano administrativo quanto acadêmico e constitui-se do Rei-

tor, Vice-Reitor e Pró-Reitores. 

. Departamento 

É o órgão deliberativo e executivo em nível de Administração 
Básica. 

É a menor fração da estrutura universitária para todos os 

efeitos de organização administrativa, didático-científica e de dis-

tribuição de pessoal e compreende disciplinas afins. 

Os Departamentos reúnem-se colegiadamente, sendo cada Cole-

giado de Departamento constituído dos professores nele lotados e de 

representação discente. 

. Chefia de Departamento 

Ã Chefia de Departamento cabe promover, coordenar e supervi-

sionar as atividades do Departamento. 

d) Orgãos Suplementares 

Nos termos do Artigo 6º do Decreto-Lei 252/67, a UNISC mantém 

Orgãos Suplementares de natureza técnica, cultural, recreativa e de 

assistência ao estudante: 

- Biblioteca Central e Setorial; 

- Livraria e Editora da Universidade; 

- Centro de Processamento de Dados; 

- Produtora de Vídeo; 

- Fábrica de Domissanitários; 

- Setor de Audiovisual; 

- Setor de Comunicação; 

- Núcleo de Apoio ao Estudante; 

 



 

 

- Setor de Reprografia. 

e) Estatuto e Regimento Geral 

0 Estatuto e Regimento Geral da Universidade de Santa Cruz 

do Sul - UNISC - disciplinam os aspectos da organização e funcionamen-

to comuns aos diversos órgãos, unidades e serviços da Universidade e 

foram elaborados segundo normas legais. 

Os documentos foram examinados pela Comissão de Acompanha-

mento e submetidos à análise e aprovação da Coordenadoria de Assuntos 

Jurídicos do CFE que os considerou em condições de serem aprovados. 

3.10.7 Recursos Humanos 

a) Política de Recursos Humanos da DNISC 

Em seu projeto, a UNISC se propõe a ser uma universidade de-

mocrática, produtora de saber de qualidade e comprometida com o desen-

volvimento e a justiça social e com a formação integral de homens e 

mulheres livres. A questão dos recursos humanos está, pois, ligada in-

timamente à questão da qualidade universitária e é fundamental para o 

desenvolvimento do projeto da Universidade. 

As políticas da UNISC constituem-se em normas gerais ou 

orientações para ação e regem todo o corpo de funcionários da Univer-

sidade. 

Em sua política geral de Recursos Humanos a UNISC considera 

fundamental: 

- promover as melhores relações entre professores, funcioná-

rios e estudantes; 

- valorizar os Recursos Humanos como maior patrimônio da 

Instituição; 

- dispensar a todos o mesmo tratamento com justiça, respeito 

e dignidade; 

- proporcionar a participação de todos nos debates e nas de-

cisões que afetam a vida da Instituição; 

- buscar elevados padrões de conduta profissional; 

- promover a qualidade universitária; 

- valorizar a qualificação, a competência, o desempenho e  a 



 
 

participação; 

- valorizar o pessoal docente em tempo integral como agentes 

de suporte do desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão. 

b) Plano de Carreira do Magistério Superior 

A UNISC tem em seu Plano de Carreira do Magistério Superior o 

principal instrumento de consolidação da Política de Recursos Humanos 

da Universidade. 

Na UNISC os professores estão organizados de acordo com as 

seguintes categorias: 

CATEGORIAS NÍVEIS 

. Professor Auxiliar 1, 2, 3, 4 

. Professor Assistente   ,     1, 2, 3, 4 

. Professor Adjunto 1, 2, 3, 4 

. Professor Titular 1, 2,   3, 4 
0 Plano de Carreira estabelece normas quanto a ingresso, ca-

tegorias, progressão, promoção, incentivos, remuneração e demais as-

pectos referentes à atuação docente. 

c) Quadro Atual de Recursos Humanos Docentes por  Qualifica-

ção e Regime de Trabalho 

. Qualificação 

O corpo docente da FISC é constituído de 144 professores. 

Destes, 5 (3,47%) são doutores; 14 (9,72%) são doutorandos com curso de 

mestrado; 6 (4,17%) são doutorandos sem mestrado; 38 (26,39%) são 

mestres; 18 (12,50%) são mestrandos; 57 (39,58%) possuem especialização 

e 6 (4,17%) graduação. 

Quanto ao regime de trabalho, a Instituição possui 49 

(34,03%) professores de tempo integral; 37 (25,69%) de tempo parcial e 

58 (40,28%) com regime especial de trabalho. 

O corpo docente da Escola de 1º e 2º Graus Educar-se é cons-

tituído de 38 professores: 1 mestre, 18 especialistas e 19 graduados 

nas áreas específicas de atuação docente. 



 

  

RESUMO DO CORPO DOCENTE QUANTO À 
QUALIFICAÇÃO X REGIME DE TRABALHO 

QUADRO   20 
 

 
    REGIME DE 
TRA BALHO 
TITULAÇÃO ACADÊMICA

TEMPO 
INTEGRAL 
(40H) 

TEMPO 
PARCIAL (20 
OU 30H) 

REGIME 
ESPECIAL 

TOTAL POR 
TITULAÇÃO 

 Nº % Nº % Nº % N9  
DOUTORADO - - 01 2,70 04 6,90 05 3.47 

DOUTORANDO COM 
METRADO 

OH 16,33 03 8,11 03 5.17 14 9.72 

MESTRADO 09 18,37 10 27,03 19 32.76 38 26,39 

DOUTORANDO SEM 
MESTRADO 

04' 8.16 02 5,40 - - 06 4.17 

MESTRANDO 09 18,37 06 16.22 03 5.17 18 12.50 

ESPECIALIZAÇÃO 19 38,77 14 37,84 24 41.38 57 39.58 

GRADUAÇÃO - - 01 2,70 05 8,62 06 4,17 

TOTAL 49 100,00 37 100,00 '   58 100,00 144 100.00 

Fonte:  Assessoria Técnica - UNISC 

RESUMO DO CORPO DOCENTE POR QUALIFICAÇÃO 

QUADRO   21 
TITULAÇÃO DOUTO-

RADO 
DOUTO-
RANDO 
COM 
MES-
TRADO 

MES-
TRADO 

DOUTO-
RANDO 
SEM 
MES-
TRADO 

MES-
TRAN-
DO 

ESPE-
CIA-
LIZA-
ÇÃO 

GRA-
DUA-, 
ÇÃO 

TOTAL 

NÚMERO DE DOCENTES 05 14 38 06 18 57 06 144 

% 3.47% 9,72% 26,39% 4,17% 12,50% 39,58% 4,17% 100% 

Fonte:   Assessoria Técnica - UNISC 

RESUMO DO CORPO DOCENTE POR REGIME DE TRABALHO 

QUADRO   22 
REGIME DE 
TRABALHO 

TEMPO INTEGRAL 
(40 h/sem.) 

TEMPO PARCIAL 
(20 OU 30 h/sem.) 

REGIME 
ESPECIAL 

TOTAL 

NÚMERO DE DOCENTES 49 37 58 144 

% 34.03% 25,69% 40,28% 100% 

Fonte:   Assessoria Técnica - UNISC 

 



 

DISTRIBUIÇÃO DO CORPO DOCENTE POR DEPARTAMENTO 

SEGUNDO A QUALIFICAÇÃO E REGIME DE TRABALHO 

QUADRO 23 
 

 Q U A L I F I C A
Ç  

A 0    REGIME DE TRABALHO 

DEPARTAMENTO DOUTO-
RADO 

DOUTO
RANDO
S COM 
MESTR

MES-
TRADO 

DOUTO
RANDO
S SEM 
MESTR

MES-
TRAN-
DOS 

ESPE-
CIALI
ÇÃO 

GRA-
DUA-
ÇÃO 

T.I.   T.P. 
40h.   
20/30h. 

R.E. 

TOTAL

BIOLOGIA - 03 - - 01 02 - 06 - - 06 

CIÊNCIAS 
ADMINISTRATIVAS 

- - 01 - 01 04 04 01 02 07 10 

CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS 

- - 01 - - 11 - 03 01 09 12 

CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS 

01 - 03 - 04 03 01 01 02 OH 12 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 

01 04 09 02 03 01 - 04 08 OH 20 

DIREITO - 01. - 01 01 13 01 03 07 07 17 

EDUCAÇÃO - - 03 02 01 01 - 03 04 - 07 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA E SAÚDE 

- - 02 01 01 05 - 05 02 02 09 

HISTORIA E 
GEOGRAFIA 

01 02 02 - 03 04 - 05 04 00 12 

LETRAS - 02 04 - 01 07 - 06 04 04 14

MATEMÁTICA E 
  INFORMÁTICA 

- - 03 - 02 05 - 06 01 03 10

QUÍMICA 
E FÍSICA 

02 02 10 - - 01 - 06 02 07 15

T 0 T A 1, 05 14 38 06 18 57 06 49 37 58 144

PERCENTUAL % 3,47 9,72 26,39 4,17 12,50 39,58 4,17 34,03 25,69 40,28 100 

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC 

T.I.= TEMPO INTEGRAL      T.P.= TEMPO PARCIAL      R.E..= REGIME ESPECIAL 

 



 

 

d) Programa Institucional de Capacitação Docente 

A FISC possui um Programa de Capacitação Docente que apre-
senta como objetivos principais: 

. qualificar docentes da Instituição e da Comunidade local e 

regional para integrar o quadro de pessoal, com vistas à melhoria da 

qualidade de ensino, integrado à pesquisa e à extensão; 

. oportunizar condições de atualização e aperfeiçoamento aos 

seus professores. 

Para atingir estes objetivos a Instituição tem desencadeado 

diversas ações, dentre as quais destacam-se: 

. concessão de Bolsas da CAPES e da FAPERGS para cursos de 

mestrado e doutorado em Universidades do país e do exterior; 

. concessão de Bolsas de Afastamento da própria Instituição 

para cursos de mestrado e doutorado em Universidades do país e do ex-

terior; 

. concessão de Bolsa para realização de Pós-Graduação "lato 

sensu" na Instituição; 

. afastamento para participação em seminários, palestras, 

encontros como forma de intercâmbio e atualização de conhecimentos; 

. dotação da infra-estrutura adequada (biblioteca, laborató-

rios, salas especiais) para dar suporte aos estudos realizados, bem 

como às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Está previsto no Plano de Carreira do Pessoal Docente o es-

tabelecimento de planos de capacitação a nível departamental com o ob-

jetivo de garantir as necessidades de cada Departamento e, em última 

análise, da Instituição sendo garantido ao professor: 

- afastamento das atividades acadêmicas com a manutenção de 

todas as vantagens e benefícios da carreira; 

- auxílio constituído de bolsas e ajuda de custo. 

Atualmente a Instituição possui 18 professores cursando mes-

trado e 20 cursando doutorado. Destes, 4 em Universidades do exterior 

(França, Alemanha e Japão) e 6 em Universidade Conveniada com insti-

tuições européias (Salamanca e Leon da Espanha). 

0 Plano de Carreira do Pessoal Docente prevê o estabeleci-

mento dos vencimentos do corpo docente, de acordo com a categoria, ní-

vel e regime de trabalho de cada professor. 

O quadro nº 24 apresenta o valor da remuneração do corpo de-

cente da Instituição. 



 

  

REMUNERAÇÃO DO CORPO DOCENTE SEGONDO CATEGORIAS, NÍVEIS 

E REGIME DE TRABALHO 

JANEIRO/1993 
QUADRO 24 

 

                     CATEGORIA 
REGIME 

Nivel TITULAR ADJUNTO ASSISTENTE AUXILIAR 

I 141.567,89 117.299,11 97.075,12 80.895,94 

2 145.814,92 120.818,08 99.987,37 83.322,81 

3 150.061,96 124.337,05 102.899,62 85.749,69 

REGIME ESPECIAL 
(Hora-aula) 

4 155.724,67 129.029,02 106.782,63 88.985,54 

1 11.356.577,16 9.409.735,36 7.787.367,19 6.489.472,66 

2 11.697.274,47 9.692.027,42 8.020.988,21 6.684.156,84

3 12.037.971,78 9.974.319,48 8.254.609,22 6.873.841,0'' 

TEMPO     

PARCIAL (20 horas) 

4 12.492.234,87 10.350.708,89 8.566.103,91 7.138.419,93

1 22.713.154,31 18.819.470,71 15.574.734,38 12.978.945,32

2 23.394.548,93 19.384.054,83 16.041.976,41 13.368.313,67

3 24.075.943,56 19.948.638,95 16.509.218,44 13,757.682,03 

TEMPO  INTEGRAL (40 horas) 
                                                      

4 24.984.469,74 20.701.417,78 
_ 

17.132.207,81 14.276.839,85

Fonte: Setor de Recursos Humanos - UNISC 

e) Plano de Expansão, Qualificação e Regime de  Trabalho  do 

Corpo Docente - 1992/1997 

A UNISC deverá contratar e qualificar, ao longo do qüinqüênio 

1992-1997, mais 186 novos professores, considerando as projeções 

realizadas para implantação de novos cursos de graduação e pós-gradua-

ção após o reconhecimento da Universidade, bem como para o incremento 

que tem sido dado às atividades de pesquisa e extensão. 

O quadro nº 25 apresenta a previsão de expansão do corpo do-

cente por qualificação e regime de trabalho e indica que em 1997 a 

UNISC possuirá um corpo docente constituído de 56,36% de Mestres e 

Doutores e de 73,64% de professores em regime de tempo integral ou 

parcial. Isso comprova o interesse da Instituição pelo aprimoramento da 

qualidade universitária. 

 



 
 

PLANO DE EXPANSÃO DO CORPO DOCENTE POR QUALIFICAÇÃO E 

REGIME DE TRABALHO 

QUADRO 2 5 
 

DOUTOR MESTRE ESPECIA-
LISTA 

GRADUADO TOTAL POR 
REGIME 

ANO  QUALIFICAÇÃO 
REGIME DE TRABALHO    

Nº % Nº % N2 % N2 % Nº % 

TOTAL 
ANO 

1 
9 
9 
2 

Regime  Especial 
Tempo Parcial(20 ou 30h) 
Tempo Integral ( 40 h) 
TOTAL 

04 
01 
05 

2,78 
0,69 
3,47 

22 
15 
15 
52 

15,28 
10,42 
10,42 
36,12 

28 
21 
32 
81 

19,44 
14,59 
22,22 
56,25 

05 
01 
06 

3,47 
0,69 
4,16 

59 
38 
47 
144 

40,97 
26,39 
32,64
100 

144 

1 
9 
g 
3 

Regime Especial 
Tempo Parcial(20 ou 30h) 
Tempo Integral (40 h) 
TOTAL 

03 
04 
07 
14 

1,69 
2,25 
3,93 
7,86 

24 
22 
19 
65 

13,48 
12,36 
10,67 
36,51 

34 
29 
31 
94 

19,10 
16,29 
17,41 
52,80 

05 

05 

2,81 

2,81 

66 
55 
57 
178 

37,08 
30,90 
32,02
100 

178

1 
9 
9 
4 

Regime Especial 
Tempo Parcial(20 ou 30h) 
Tempo Integral (40 h) 
TOTAL 

05 
05 
17 
27 

2,29 
2,29 
7,80 
12,38 

27 
28 
27 
82 

12,39 
12,84 
12,39 
37,62 

39 
37 
30 
106 

17,89 
16,97 
13,76 
48,62

03 

03

1,37 

1 37

74 
70 
74 
218 

33,94 
32,12 
33,94
100 

218

! 
9 
9 
5 

Regime Especial 
Tempo Parcial(20 ou 30h) 
Tempo Integral (40 h) 
TOTAL 

05 
06 
25 
36 

1,94 
2,33 
9,69 
13,95 

32 
35 
33 
100 

12,40 
13,57 
12,79 
38,76 

42 
45 
33 
120 

16,28 
17,44 
12,79 
46,51 

02 

02 

0,78 

0,78 

81 
86 
91 
258 

31,40 
33,33
35,27
100 

258

1 
9 
9 
6 

Regime Especial 
Tempo Parcial(20 ou 30h) 
Tempo Integral (40 h) 
TOTAL 

05 
07 
28 
40 

1,73 
2,43 
9,72 
13,88 

34 
39 
41 
114 

11,81 
13,54 
14,23 
39,58 

47 
47 
38 
132 

16,32 
16,32 
13,19 
45,83 

02 

02 

0,69 

0,69 

88 
93 
107 
288 

30,56 
32,29 
37,15
100 

288

1 
9 
9 
7 

Regime Especial 
Tempo Parcial(20 ou 30h) 
Tempo Integral (40 h) 
TOTAL 

05 
09 
37 
51 

1,51 
2,73 
11,21 
15,45 

34 
49 
52 
135 

10,30 
14,85 
15,76 
40,91 

48 
50 
46 
145 

14,55 
15,15 
13,93 
43,63 

-  87 
108 
135 
330 

26,36
32,73 
40,91
100 330

- % 15,45 40,91 43,64  100 - 

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC 



 
 

f) Pessoal Técnico-Administrativo 

0 Plano de Carreira do Pessoal Técnico-Administrativo da 

UNISC foi elaborado por uma comissão especial designada pela Institui-

ção. 0 Plano será submetido à apreciação da entidade que congrega a 

categoria, para posterior apreciação e aprovação pelo Conselho Univer-

sitário, devendo entrar em vigor no início de 1994. 0 Plano de Carreira 

do Pessoal Técnico-Administrativo estabelece cargos, critérios para a 

progressão na carreira e normas de conduta funcional. Cada cargo 

técnico-administrativo, previsto no Plano de Cargos, para efeito de 

salários, tem os níveis 1, 2, 3, 4 e 5 ,  correspondendo a aumentos por 

mérito e por tempo de serviço. 

Em novembro a Instituição contava com 181 funcionários téc-

nico-administrativos que no momento atendem satisfatoriamente às ne-

cessidades de trabalho, embora entenda ser necessária a sua expansão a 

curto e médio prazos para fazer frente à nova realidade da Universida-

de. 

0 quadro nº 26 do Relatório Final identifica a remuneração do 

pessoal técnico-administrativo. 

3.10.8 Infra-Estrutura e Recursos Materiais 

Situação Atual 

A descrição pormenorizada de toda a infra-estrutura, equipa-

mentos e demais instalações encontra-se no Relatório Parcial nº 04. A 

Comissão de Acompanhamento considera as instalações, adaptações e 

construções adequadas, bem equipadas e satisfatórias para dar suporte 

ao dimensionamento atual do Projeto da Universidade de Santa Cruz do 

Sul. 

a) Salas de Aula 

A Instituição atualmente funciona em dois locais: o Campus 

Central e o Campus Universitário-II. 

Nestes dois locais a Instituição conta atualmente com 55 sa-

las de aula, distribuídas em seus dois endereços:  Rua  Coronel  Oscar 



 

  

Jost, 1551 -  23 salas de aula; Avenida Independência, 2293 -  32  sa-

las de aula, conforme quadro nº 27. 

SALAS DE AULA: LOCALIZAÇÃO E ÁREA 

QUADRO 2 7 
 

PRÉDIO LOCALIZAÇÃO ÁREA (m2) SALAS DE AULA 

2º PISO 

3º PISO 

BLOCO 4 

BLOCO 5 

BLOCO 6 

Campus Central 

Campus Central 

Campus II 

Campus II 

Campus II 

505,50 

739,25 

735,70 

815,10 

876,98 

10 

13 

10 

11 

11 

TOTAL 3.672,53 55 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração UNISC 

b) Laboratórios: 

A Instituição, em função de suas necessidades atuais, possui 

laboratórios com equipamentos e espaço físico adequados e suficientes 

ao atendimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

O quadro a seguir apresenta a relação dos Laboratórios da 

Instituição, bem como o espaço físico correspondente a cada um: 

 



 
 

LABORATÓRIOS  -   LOCALIZAÇÃO  E  ÁREA 

QUADRO   28 
 

D E S C R I Ç Ã O  LOCALIZAÇÃO ÃREA(M2) 

Laboratório de Química Analítica 

Laboratório de Química Orgânica 

Laboratório de Biologia e Citologia 

Laboratório de Física Laboratório de 

Analise de Solos Laboratório de Análise 

de Água Laboratório de Análise de 

Calcário Laboratório de Pesquisa e 

Desenvolvimento de Projetos 

Laboratório de Manutenção Preventiva e 

Corretiva de Equipamentos Central 

Analítica Laboratório de Geografia 

Laboratório de Línguas Laboratório de 

Informática I Laboratório de Informática 

II 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 
Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Campus 

Centro 

74,00 

65,00 

76,85 

75,00 

52,60 

10,00 

9,70 
10,00 

10,00 

10,00 

70,80 

48,00 

113,15 

35,00 

T O T A L  660,10 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração - UNISC 

c) Áreas Administrativas e Acadêmicas 

As áreas administrativas e acadêmicas situam-se em sua maioria, 

na Sede do Campus Central e constituem-se de: Gabinete da Direção-Ge-

ral, Assessorias, Setor de Recursos Humanos, Tesouraria, Salas de Re-

cepção, Superintendências, Secretarias, Salas de Professores, Contabi-

lidade e Arquivo, Salas dos Departamentos e Coordenação de Curso. 

Com vistas à criação da Universidade, há uma nova estrutura 

já projetada e em construção que prevê salas para Orgãos Colegiados, 

Pró-Reitorias e Gabinete do Reitor. 



 

ÁREA RESERVADA PARA A ADMINISTRAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
QUADRO 2 9 

 

PRÉDIO LOCALIZAÇÃO M2 DEPENDÊNCIAS 

1º Pavimento Campus Central 601,57 12 

2º Pavimento Campus Central 220,48 07 

3º Pavimento Campus Central 65,05 04 

Biblioteca Campus Central 42,96 02 

Bloco 4 Campus II 33,72 01 

Bloco 5 Campus II 230,96 07 

Bloco 6 Campus II 125,48 04 

Bloco 13 Campus II 230,62 08 

T O T A L   1.550,84 45 

FONTE: Pró-Reitoria de Administração - UNISC 

SALAS-AMBIENTE: DESCRIÇÃO E ÁREA 

QUADRO 3 0 
 

LOCALIZAÇÃO DESCRIÇÃO ÁREA (M2) 

Campus Central - Sala de Vídeo 33,62 

Campus Central - Sala de Projeções 59,73 

Campus Central - Gabinete Audiovisual 25, 16 

Campus Central - Auditório 157,55 

Campus Central - Cozinha/Refeitório 55,5 5 

Campus Central - Oratório 49,50 

Campus Central - Sala de Reuniões 24,54 

Campus II - Escritório Modelo 52,29 

Campus II - Sala de Trabalhos 78,10 

Campus II - Gabinete Audiovisual 14,70 

Campus II - Auditório 121,87 

TOTAL 672,61 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração - UNISC 

 



 
 

d) Bibliotecas 

'A Instituição tem procurado viabilizar as condições mate-

riais e humanas para dotar a Biblioteca, peça fundamental de apoio às 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, de infra-estrutura condi-

zente com as necessidades atuais. 

Para atender às exigências da criação da Universidade, há 

necessidade de permanente adequação e atualização do acervo, conside-

rando principalmente a implantação de novos cursos. 

A Instituição utiliza duas Bibliotecas: a do Campus Central 

com 1.191,80 m2 e a Setorial do Campus Universitário com 23 5 m2. A 

equipe de trabalho é constituída por 3 bibliotecárias e 17 auxiliares 

técnicas para prestação de serviços ao público. No momento este quadro 

atende às necessidades, mas já existe previsão de expansão para suprir 

as necessidades que advirão com o reconhecimento da Universidade e com 

a implantação do projeto de informatização que está em vias de ser 

concluído. 

As Bibliotecas estão organizadas em grandes assuntos de 

acordo com a Classificação Decimal Universal - CDU - e utilizam o Có-

digo de Catalogação Anglo-Americano - CCAA. 

As Bibliotecas Central e Setorial funcionam das 7h30min às 

llh30min e das 13h30min às 22h30min ininterruptamente. Aos sábados há 

atendimento no turno da manhã e, em época de verificações, também no 

período da tarde. 

As Bibliotecas possuem Regimento que estabelece as normas de 

funcionamento e as diretrizes internas para uso do acervo. 

Dentre os serviços que realiza, destacam-se Seleção, Aquisi-

ção, Tombamento, Classificação/Catalogação e Empréstimo Domiciliar. 

A Instituição procura manter o acervo sempre atualizado pela 

aquisição de obras, feita a partir de indicações dos professores em 

cada Departamento e de consultas às livrarias especializadas. 

O acervo atual é formado por 43.115 títulos com 71.684 volu-

mes. O acervo de periódicos é formado por 2.773 títulos. 

A evolução ocorrida no período de 1990 a 1992 ê apresentada 

no quadro nº 31 e os quadros 33 e 34 do Relatório Final visualizam o 

Plano de Expansão do acervo bibliográfico 1993/1997. 



 

 

e) Centro de Processamento de Dados 

Em 1981 a Associação Pró-Ensino  em  Santa  Cruz  do  Sul 

APESC, Mantenedora das Faculdades Integradas de  Santa  Cruz  do  Sul, 

instalou o Centro de Processamento de Dados colocado a serviço da Ins-

tituição e das empresas locais e da região. 

0 Centro de Processamento de Dados, instalado no Bloco 13 do 

Campus Universitário com uma área de 106,75 m2, iniciou em 1985 a im-

plantação do sistema de processamento eletrônico, desenvolvendo ativi-

dades junto ao setor acadêmico. 

Em 1988 foram adquiridos novos e mais modernos equipamentos, 

proporcionando maior agilização nas operações realizadas e oportuni-

zando a ampliação dos serviços a outros setores. 

A UNISC elaborou e está executando um Plano de Informatiza-

ção Institucional com os seguintes objetivos: 

. Objetivo Geral: 

Estender a informatização a todos os segmentos da Universi-

dade, imprimindo o máximo de racionalização e eficiência no fluxo de 

informações, aumentando a eficiência do trabalho e agilizando a tomada. 

de decisões com o mínimo de riscos. 

. Objetivos Específicos: 

- dispor de velocidade de recuperação de informações através 

da eliminação de transcrições, controles redundantes e consistências 

posteriores; 

- oferecer subsídios nas tomadas de decisões com base em in-

formações confiáveis durante e após a realização do processo, provendo 

maior disponibilidade de dados históricos para uso em planejamento e 

atividades afins; 

- desenvolver e implantar o sistema de administração da Bi-

blioteca, integrado a um processo de catalogação cooperativa, baseado 

no padrão nacional de intercâmbio de dados bibliográficos; 

- dar apoio aos alunos e professores de 1º, 2º e 3º graus no 

acesso rápido a informações de seu interesse, como acesso ao acervo 

bibliográfico, audiovisual e de multimeios, às informações acadêmicas, 

às redes de informação e ao Laboratório de Informática; 



 

 

- permitir o planejamento e as previsões nas diversas áreas 

administrativas, mantendo um controle sobre pessoal, patrimônio, esto-

ques, contas a pagar e contas a receber; 

- permitir um controle sobre custos com base em informações 

oriundas dos diversos setores administrativos e acadêmicos; 

- selecionar de maneira sigilosa, confiável, precisa e rápi-

da os candidatos ao corpo discente da Instituição; 

- oferecer meios para que o ensino, a pesquisa e a extensão 

sejam mais dinâmicos e eficientes. 

. Equipamentos 

- 1 supermicrocomputador ED-690/64 com processador MOTOROLA 

68020, de 25 Mhz; 

- 1 microprocessador de 32/32 bits; 

- Memória de 4 Mb; 

- 1 unidade de disco fixo de 408 Mb; 

- 9 terminais tty; 
 

- 16 impressoras seriais; 

- 1 unidade de Backup fita Dat 1.2 Gb; 

- Sistema Operacional Edix; 

- Linguagens disponíveis: Cobol e C; 

- Sistema Gerenciador de Banco de Dados Zim; 

- 4 microcomputadores 38 6 com winchester de 40 Mb; 

- 1 equipamento RISC, sistema operacional Unix, com capaci-

dade mínima de 24 Mb de memória e 32 terminais; 

- 27 microcomputadores PC/XT; 

- 10 microcomputadores MSX; 

- 3 microcomputadores 286 com 40 Mb; 

3 Sistema Gerenciador de Banco de Dados Progress. 

f) Multimeios 

A UNISC possui um Setor de Multimeios com equipamentos e 

acervo adequados ao atendimento global dos docentes e alunos. Os Qua-

dros nº 35 a 37 do Relatório Final apresentam os equipamentos de mul-

timeios e a projeção de expansão para o período de 1993/1997. 



 

g) Locais para a Prática de Educação Física e Desportos 

Os espaços disponíveis para as práticas de Educação Física e 

Desportos possuem boas condições de utilização, com as seguintes áreas 

: 

ÁREAS DESTINADAS A PRATICA ESPORTIVA 
QUADRO 38 

 

LOCALIZAÇÃO DESCRIÇÃO ÂREA(M2) 

CAMPUS II 

CAMPUS CENTRAL 

CAMPUS CENTRAL 

CAMPUS CENTRAL 

CAMPUS CENTRAL 

Ginásio Pedagógico 

Piscina grande Piscina 

pequena Quadra 

poliesportiva Quadra de 

Futebol Sete' 

2.674,77 

285,27 

94,12 

527,00 

1.518,03 

T O T A L  5.099,19 

FONTE: Pró-Reitoria de Administração - UNISC 
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h) Plano de Expansão dos Espaços Físicos 

O Quadro no 39 visualiza claramente a expansão  dos  espaços 

físicos no período de 1993/1997. 

PLANO DE EXPANSÃO FÍSICA - 1993 a 1997 CAMPUS 

UNIVERSITÁRIO - Av. Independência, 2293 - Santa Cruz do Sul/RS 

QUADRO 39 
 

ANO ,              E S P E C I F I C A Ç Ã O  ÁREA TOTAL 

1993 - Construção da Ia etapa da nova Biblioteca Central 

- Construção da Ia etapa do Centro Administrativo 

- Pavimentação da Ia etapa da circulação interna 

1.8 0 0m2 

1.200ma 
7.000m2 

1994 - Construção da Ia etapa dos novos Laboratórios 
- Construção do Bloco 03 - Salas de Aula l.OOOm2 

2.000m2 

1995 - Construção da 2ª etapa dos novos Laboratórios 
- Construção da 1ª etapa do bloco 2- Salas de Aula 2.0 00m2 

l.OOOm2 

1996 - Construção da 23 etapa da nova Biblioteca Cen 
tral 
- Construção da 23 etapa do Centro Administrativo 

1.800m2 

1.200m2 

1997 - Construção da 23 etapa do Bloco 02 - Salas de 
Aula 
- Construção do Bloco 01 - Salas de Aula 
- Pavimentação da 23 etapa da circulação interna 

l.OOOm2 

2.000m2 
7.000m2 

TOTAL 29.000ma 

FONTE:   Pró-Reitoria  de  Administração   -   UNISC 

 



 

 

3.10.9 Planejamento Econômico Financeiro para o Qüinqüênio  - 1993  a 

1997 

No Relatório Final, os quadros 40, 41 e 42 apresentam a pro-

jeção do corpo discente da UNISC para os anos de 1993 a 1997, nos cur-

sos em regime regular, em regime especial de férias e pós-graduação 

"lato sensu". 

Os Quadros 43, 44 e 45 apresentam a previsão das receitas 

com anuidades no qüinqüênio, nos cursos em regime regular, especial de 

férias e nos cursos de pos-graduação "lato sensu". 

0 Quadro 46 resume o total geral previsto com receitas de 

anuidades no qüinqüênio. 

0 Quadro 47 apresenta a previsão das receitas totais no 

qüinqüênio, especificadas por fontes: anuidades, patrimonial, indus-

trial, transferências correntes, diversas e de capital. 

As previsões de receitas e de despesas foram elaboradas com 

base na execução orçamentária dos últimos exercícios e, desta forma, 

representam estimativas, sendo perfeitamente aceitável que ocorram va-

riações no decorrer do período. 

A previsão das despesas e investimentos totais no qüinqüênio 

são demonstradas através dos Quadros 48 a 53, todos incluídos no Rela-, 

tório Final. 

3.10.10 Plano de Expansão 

A UNISC elaborou seu plano de expansão vinculado ao perfil 

sócio-econômico da região em que se insere e à sua própria experiência 

como Instituição de ensino superior localizada em Santa Cruz do Sul, 

cidade que se constitui em pólo agrícola, industrial e educacional do 

Vale do Rio Pardo, no Rio Grande do Sul, partindo do princípio de vin-

cular o seu Projeto de Universidade a um projeto de nação que aponte 

para a liberdade e o desenvolvimento social, político, cultural, eco-

nômico, científico e tecnológico. 

A inserção da UNISC em Santa Cruz do Sul e região, mais a 

experiência da FISC no ensino superior e na pesquisa aplicada, são de-

finidoras dos eixos em que se articula o plano de expansão da Insti-

tuição. Com mais de 130.000 habitantes, Santa Cruz do Sul polariza uma 

região das mais ricas do Rio Grande do Sul, com uma população de cerca 



 

de ura milhão de habitantes, dos quais 103.035 estudantes de 1º grau e 

de 12.472 estudantes de 2o grau. Com uma economia fortemente desenvol-

vida, na qual coexistem indústrias multinacionais e agricultores mini-

fundãrios, a região é carente de mão-de-obra com domínio das diferen-

tes tecnologias agrícolas e industriais. 

Simultaneamente ao crescente desenvolvimento econômico ocor-

rem processos de crescimento dos índices de urbanização e de oferta de 

força de trabalho de baixa qualificação. Oriunda em geral da zona ru-

ral esta população provoca o inchaço das periferias urbanas e faz 

crescer a demanda pelos serviços de saúde social e preventiva. 

A UNISC desenvolve, assim, seu plano de expansão em torno de 

três eixos: TECNOLÓGICO, AGRÁRIO AMBIENTAL e da SAÚDE que, somados aos 

eixos educacional e jurídico-gerencial já existentes, constituem a es-

sencialidade da UNISC. A Universidade configurada por este plano ofe-

rece condições de atender às necessidades da região na qual a UNISC se 

insere, além de possibilitar efetivamente a universalidade do saber 

universitário e garantir ensino-pesquisa-extensão. 

No eixo TECNOLÓGICO estão previstos os Cursos de Engenharia 

Mecânica, de Engenharia Química e de Engenharia Elétrica que, somados 

ao Curso de Ciência da Computação, atendem às necessidades de uma eco-

nomia industrial diversificada com destaque para o vestuário, metalur-

gia (com 2.200 trabalhadores, conforme dados fornecidos pelo Sindicato 

dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 

Elétrico, referente a novembro de 1992), borrachas, plásticos, alimen-

tação (com 4.522 empregados efetivos e 10.571 safristas em novembro de 

1992, segundo dados fornecidos pelo Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias da Alimentação, que abrange também os trabalhadores das 

indústrias fumageiras) e mobiliário. A experiência acumulada pela 

Instituição nesta área traduz-se em Laboratórios de Química e de Física 

bem aparelhados e produtivos, a existência de um curso de Química 

voltado à formação de profissionais para a indústria e a existência de 

um moderno Centro de Processamento de Dados e dois Laboratórios de In-

formática já operando com o oferecimento de cursos de extensão e pres-

tação de serviços para os outros setores da Instituição e para a comu-

nidade. Outros indicadores desta experiência são a produção industrial 

de domissanitários pelo Laboratório de Química e as pesquisas em polí-

meros, alimentos e calcário realizadas em convênio com empresas. 

No eixo das Ciências AGRÁRIAS E AMBIENTAIS o plano de expan-

são prevê os cursos de Agronomia e de Medicina  Veterinária.  Conside- 



 
 

rando quo a região possui desde minifúndios monocultores ate proprie-

dades médias e grandes voltadas tanto para a agropecuária como para a 

agricultura - só em Santa Cruz do Sul existem mais de 8.000 proprieda-

des - que se dedicam à produção do fumo, erva-mate, leite, milho, man-

dioca e arroz entre outras culturas, a implantação destes cursos pra-

ticamente se impõe. Acrescentando-se a isto a concentração de ativida-

des da Instituição em pesquisa e extensão junto ao meio rural, além da 

experiência de prestação de serviços a pequenos agricultores e empresas 

rurais e agroindustriais, percebe-se o possível embrião de um forte 

núcleo de pesquisas sobre o meio rural e a ecologia. Destacam-se aqui 

as atividades do Laboratório de Análise de Solos, integrante da Rede 

Oficial de Laboratórios de Análises de Solos e Tecido Vegetal do RS e 

SC - ROLAS - que atende a fumageiras, cooperativas, Secretarias da 

Agricultura, sindicatos rurais, pequenos agricultores, EMATER e 

empresas do setor, com uma média de 1.000 análises mensais. 0 Labora-

tório de Análise de Água, com registro no IBAMA e na FEPAM - Fundação 

Estadual de Proteção Ambiental -, realiza estudos de qualidade da água 

em convênios com prefeituras da região, com empresas da cidade e com a 

Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. Com os equipamentos e o 

pessoal destes dois laboratórios são ainda desenvolvidas atividades 

ligadas a projetos com recursos do CNPq, CAPES, SENESu e Fundação Zoo-

botânica e com apoio de empresas como CEEE, CORSAN e EMATER. 

Outra frente de atuação da Instituição no meio rural é o 

convênio com a EMBRAPA, através do Centro de Pesquisas Agropecuárias de 

Terras Baixas de Clima Temperado -CPATB -, para o desenvolvimento de um 

projeto de difusão de tecnologia, visando obter melhores índices de 

produtividade e melhor aproveitamento dos produtos e subprodutos das 

lavouras de arroz, feijão, cana-de-açúcar e milho, bem como de espécies 

forrageiras para a alimentação do gado de corte e de leite além das 

experiências com novos cultivares de moranguinho, pêra, pêssego, 

ameixa, nectarina e cebola. Este projeto conta ainda com o apoio da 

EMATER-RS e das secretarias municipais da agricultura de Santa Cruz do 

Sul e da região e objetiva encontrar alternativas para diversificação 

agroindustrial e diminuição da dependência do setor rural de Santa Cruz 

do Sul e região em relação à cultura de fumo, prioridades estabelecidas 

pelo Pólo de Desenvolvimento Regional de Pesquisa em Ciências e 

Tecnologia de Santa Cruz do Sul. 

São ainda significativas fontes de experiência e conhecimen-

to do meio rural da região as atividades da linha de pesquisa em  geo- 



 
 

grafia agrária e ambiental, desenvolvidas junto ao curso de Geografia, 

já em funcionamento. 

A região se caracteriza pela predominância de minifúndios e 

em decorrência disto os cursos da área agrícola deverão, em suas ati-

vidades de ensino, pesquisa e extensão, se preocupar não apenas com as 

condições de produtividade agrícola, mas também com os demais fatores 

que interferem na vida da população do meio rural como a organização 

dos produtores e a comercialização de safras. 

Os cursos previstos para a expansão no eixo das CIÊNCIAS DA 

SAÚDE são Enfermagem e Obstetrícia, Odontologia e Fisioterapia e seu 

oferecimento justifica-se pela deficiência de oferta de cursos nesta 

área, em uma região de mais de um milhão de habitantes, já que apenas o 

curso de Educação Física é oferecido. 

Voltado para a saúde pública e preventiva, o eixo das CIÊN-

CIAS DA SAÚDE já conta com a experiência dos Laboratórios de Análises 

Clínicas e Ambientais e possibilitará à UNISC o estabelecimento de 

convênios com prefeituras da região para a realização de atividades de 

pesquisa e extensão, além de ações comunitárias e do atendimento às 

necessidades decorrentes do crescimento econômico e populacional da 

cidade de Santa Cruz do Sul e da região. 

A estes eixos, previstos no plano de expansão, somam-se o 

eixo jurídico-gerencial constituído pelos cursos de Direito, Ciências 

Econômicas, Ciências Contábeis e Administração que atendem à demanda da 

comunidade local e regional no que se refere à formação de profis-

sionais para as áreas jurídica, administrativa e gerencial - e o eixo 

educacional, voltado para a formação de professores. 

Completam o plano de expansão o curso de Comunicação Social 

que, nas habilitações Jornalismo e Publicidade e Propaganda, preencherá 

importante lacuna, aumentando a qualidade das atividades jornalísticas 

da região que, embora significativas em termos empresariais, ressente-

se da falta de profissionais habilitados e o Curso de Psicologia - 

Licenciatura e Formação de Psicólogo. Este curso suprirá a carência de 

profissionais desta área, que atuarão tanto no campo educacional como 

na assessoria de departamentos de recursos humanos de empresas, em 

entidades comunitárias e em clínicas particulares. 

Com a plena implantação deste plano de expansão, que define 

a essencialidade da UNISC, estarão dadas as condições para a partici-

pação concreta e decisiva da Instituição no processo de desenvolvimento 

regional através do ensino, da pesquisa e da extensão. 



 

A expansão de cursos da UNISC deverá desenvolver-se da se-

guinte forma: 

a) No Ensino de 2º Grau 

Na Escola de 1º e 2º Graus Educar-se, ligada à UNISC, está 

prevista a implantação dos seguintes cursos a nível de 2º grau: 

- Técnico em Mecânica 1993 

- Técnico em Informática      1994 

b) no Ensino de Graduação 

Há previsão de criação de novos cursos na sede, instalação 

de unidades em outros municípios e oferta de cursos em regime especial. 

. Criação de Cursos Regulares na Sede 
 

NOME DO CURSO VAGAS ANO  DE 

IMPLANTAÇÃO
- Ciência da Computação 100 1993 

- Psicologia - Licenciatura e Formação de   

Psicólogo 50 1993 

- Enfermagem e Obstetrícia 50 1994 

- Comunicação Social - Jornalismo,Publicidade   

e Propaganda 50 1994 

- Medicina Veterinária 50 1995 

- Agronomia 50 1995 

- Engenharia Química 50 1996 

- Engenharia Mecânica 50 1996 

- Engenharia Elétrica 50 1996 

- Fisioterapia 50 1997 

- Odontologia 50 1997 

 Unidades em outros Municípios da Região de Abrangência 

A Instituição pretende submeter ao Conselho Federal de Edu-

cação, após consolidada como Universidade, um plano para instalação de 

unidades em outros municípios, atendidas todas as condições indis-

pensáveis para o bom funcionamento destes cursos, especialmente no que 

se refere a recursos humanos, infra-estrutura e demanda de clientela. 

 



 

 

Como justificativa para implantação destas unidades, dosta-

cam-se: 

- a distância existente entre alguns municípios da região de 

abrangência e o município-pólo da Universidade; 

- a aspiração expressa por estes municípios de manter os 

egressos dos cursos superiores atuando na própria comunidade, uma vez 

que muitos alunos não têm retornado às suas cidades de origem após 

concluírem os cursos; 

- a oportunidade que será oferecida a um maior número de 

alunos de freqüentar o curso superior, considerando que isto, para 

muitos, so se viabiliza com a oferta destes cursos em seus próprios 

municípios ou em municípios mais próximos; 

- a disponibilidade demonstrada pelos municípios de apare-

lharem-se de infra-estrutura para atender às necessidades decorrentes 

da oferta dos cursos; 

- o interesse da Universidade de proporcionar formação téc-

nico-profissional e, conseqüentemente, crescimento cultural, político e 

social a um número cada vez maior de pessoas que, dotadas de senso 

crítico e de criatividade, atuarão com competência e responsabilidade 

no desenvolvimento de suas comunidades e da região. 

. Oferta de Cursos em Regime Especial 

A Universidade continuará oferecendo cursos em Regime Espe-

cial, conforme autorização do CFE através do Parecer nº 682 de 02 de 

dezembro de 1992. 

Os vestibulares para os cursos ocorrerão no mês de junho, 

para início de oferta no mês de julho de cada ano. 
 

NOME DO CURSO Nº VAGAS ANO  DE
  OFERTA 

 Letras-Português 40 1993 e 1995 

. Pedagogia-Magistério e Séries Iniciais 40 1993 e 1995 

. Estudos Sociais/Geografia 40 1993 e 1995 

. Química - Licenciatura Plena 40 1993 e 1995 

. Letras - Português/Inglês 40 1994 e 1996 

. Pedagogia - Magistério e Pré-Escola 40 1994 e 1996 

. Estudos Sociais/História 40 1994 e 1996 

. Ciências Biológicas 40 1994 e 1996



 
 

. Matemática 40      19 94 e 1996 

. Educação Física    • 40      1994 e 1996 

. Oferta de Cursos de Especialização 

Com a experiência adquirida através da oferta de cursos de 

especialização, a UNISC encontra-se em condições de consolidar seu 

programa de pós-graduação "lato sensu" nas diversas áreas. 

A política de pós-graduação, em nível de especialização, já 

em desenvolvimento, visa instrumentalizar o professor para que possa 

atuar com maior eficiência e desempenhar com segurança seu papel de 

educador frente a uma sociedade em mudança, onde os desafios sobrepõem-

se uns aos outros, exigindo transferências, associações e recriação de 

conhecimentos para superá-los. Busca, também, suprir, em especial, as 

necessidades de formação de docentes da própria Instituição pois quanto 

maior a qualificação de seu corpo docente, mais eficaz será o 

desempenho da IES que tem como responsabilidade legitimar o seu 

compromisso político-social assumido junto à comunidade e à região. 

Este programa tem também como diretrizes: 

- qualificar profissionais da comunidade local e regional 

para integrar o quadro de pessoal; 

- promover condições de integração entre o ensino e a pes-

quisa; 

- incentivar a formação de novos pesquisadores; 

- atender às demandas específicas do mercado de trabalho, 

qualificando profissionais e técnicos de diferentes áreas e promovendo 

o desenvolvimento técnico, científico, sócio-político e cultural da 

comunidade local e regional. 

A Instituição oferece 30 vagas para cada um dos cursos de 

especialização que têm como carga horária média 420 horas-aula, devendo 

ainda o aluno, após a conclusão desta carga horária, redigir uma 

monografia para aprofundar determinado assunto e reelaborar os novos 

conhecimentos adquiridos. 

Para o próximo qüinqüênio está prevista a seguinte programa-

ção em termos de oferta de cursos de especialização: 



 

  

DEPARTAMENTO  NOME DO CURSO                 ANO DE OFERTA 

Educação  Supervisão Escolar 1993 

  Orientação Educacional 1993 
  Alfabetização 1995 
  Educação Pré-Escolar 1996 
  Arte-Educação 1997 

Química e Física  Química 1993 

  Física 1994 

Matemática e Informática Matemática 1994 

  Análise de Sistemas 1995 

Ciências Contábeis  Controladoria 1995 

Letras  Literatura 1993 e 1996 

  Língua Portuguesa 1994 e 1997 
  Língua Inglesa 1995 e 1998 

História e Geografia História Regional 1993 

Administração  Produção 1993 

  Finanças 1993 
  Gestão Empresarial 1994 
  Administração Financeira 1994 
  Administração de Recursos Humanos  1995 
  Administração de Marketing 1995 
  Administração de Produção 1995 

Biologia  Metodologia do Ensino e da Pes- 1993,1995 

  quisa em Ciências Biológicas 0 

Ensino das Ciências Naturais 

e 1997 

  Exatas nas Séries Iniciais 1994 

Direito  Direito Privado 1993 e 1996 

  Direito Público 1997 

Educação Física e Saúde Oferta de cursos com fixação 1993/1997 



 

 

anual das áreas a serem enfo-

cadas. 

Ciências Econômicas      Oferta de cursos com fixação      1994/1997 

anual das áreas a serem enfo-

cadas. 

. Atividades Permanentes 

A Instituição desenvolve atividades permanentes que se cons-

tituem em ações de rotina e são uma forma eficiente de sanar necessi-

dades da Instituição, detectadas no diagnóstico a partir de juízos es-

tabelecidos entre a situação existente e a desejada: 

- atualização e ampliação do acervo das Bibliotecas; 

- revisão e reestruturação de currículos; 

- revisão e estudos sobre avaliação; 

- atualização das ementas, conteúdos programáticos e biblio-

grafia específica de cada disciplina; 

- investimento na aquisição de multimeios e equipamentos co-

mo suporte à ação pedagógica; 

- incentivo à permanente integração entre ensino, pesquisa e 

extensão; 

- estímulo à elaboração de planos e/ou projetos interdepar-

tamentais ; 

- manutenção de comissão para estudo de oferta de cursos de 

pós-graduação "stricto sensu"; 

- oferta sistemática de cursos de especialização; 

- sondagem das expectativas da clientela e do mercado de 

trabalho para implantação de novos cursos ou extinção e/ou transforma 

ção dos atuais; 

- intensificação do programa de capacitação docente; 

- manutenção do concurso público como forma de ingresso na 

carreira, para assegurar um corpo docente qualificado. 



 

 

. Oferta de curso de mestrado 

A experiência já adquirida pela FISC através do ensino, da 

pesquisa e da extensão, no âmbito da comunidade regional, bem como o 

compromisso permanente de participação em projetos estratégicos econô-

mico, tecnológico, científico e social da região, impulsionam a Insti-

tuição à implantação de um programa de Pós-Graduação "stricto sensu" a 

nível de Mestrado. 

A Instituição mantém há 26 anos cursos de graduação na área 

das Ciências Sociais Aplicadas: Administração, Economia e Contabilida-

de. Ao longo destes anos, áreas como Geografia, Sociologia, Ecologia, 

Química e Física construíram um manancial de experiências tanto no en-

sino como em pesquisa e extensão. 

Os cursos de mestrado previstos para os próximos anos são: 

Desenvolvimento Econômico Regional, Ecologia e Recursos Naturais e Ci-

ência e Tecnologia de Alimentos. 

No planejamento e na organização do primeiro curso de Mes-

trado, a Instituição considerou o caminho já percorrido na área temá-

tica: Desenvolvimento Econômico Regional. Diversas atividades de pes-

quisa procuraram sempre entender a região, suas especificidades, suas 

potencialidades, suas necessidades, de forma a criar as bases cientí-

ficas e tecnológicas necessárias e imprescindíveis ao desenvolvimento 

econômico e social. A Instituição possui trabalhos em toda a região e 

encontra parceiros no poder público, na iniciativa privada e na socie-

dade civil organizada. 

0 Curso de Desenvolvimento Econômico Regional abordará as 

políticas e o planejamento do desenvolvimento econômico em relação à 

região próxima de Santa Cruz do Sul. 

0 Curso de Ecologia e Recursos Naturais deverá explorar as 

áreas de Recursos Hídricos e Minerais da Região e dos efluentes líqui-

dos industriais, enquanto o Curso de Ciência e Tecnologia de Alimentos 

deverá se concentrar no controle de qualidade de alimentos e na tecno-

logia de produtos agroindustriais. 

Os cursos de Mestrado deverão garantir a interdisciplinari-

dade, assegurando a formação de profissionais, de pesquisadores e de 

docentes no campo da política científica e tecnológica. 

Buscando o aperfeiçoamento do pessoal científico vinculado 

às Universidades e Centros de Pesquisa do estado ou do país, o programa 

procurará dotar os seus egressos de um instrumental teórico e  prá- 



 

 

tico que os capacite para a reflexão crítica sobre o desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia e sobre as políticas subjacentes e suas im-

plicações no contexto sócio-econômico. 

Em relação aos docentes, além de contar com os doutores per-

tencentes ao seu quadro, a Instituição buscará contratação de outros, 

em especial, através de convênios com instituições congêneres, para 

atuarem na condição de professores visitantes. 

0 público-alvo constituir-se-á de profissionais graduados ou 

com especialização nas diversas áreas das ciências humanas, naturais e 

tecnológicas afins aos cursos propostos. 

A UNISC estabeleceu como meta do 2º semestre de 1994 a aber-

tura das inscrições e a realização do processo de seleção do seu pri-

meiro curso de Mestrado que terá início em março de 1995. 

PLANO DE IMPLANTAÇÃO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

"STRICTO SENSU" - MESTRADO 

Quadro 19-b 
 

ANO CURSO VAGAS 
ANUAIS 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

1994-1995 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
REGIONAL 

10 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
REGIONAL 

1996-1997 ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS 10 ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS 

1997 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 10 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

Fonte:   Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão - UNISC 



 

 

3.10.11 Densidade Educacional e Cientifica 

Os quadros a seguir apresentam a densidade educacional e 

científica da UNISC no Ensino, Pesquisa e Extensão, no atendimento da 

universalidade de campo do saber por intermédio dos Departamentos. 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA POR DEPARTAMENTO - 1992 

PROJETOS DE PESQUISA 

QUADRO 55 
 

FASE DO PROJETO   DEPARTAMENTOS 

INICIAL EM AN-
DAMENTO 

CONCLUSÃO TOTAL, 

BIOLOGIA 03 07  1O 

CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS 01 01  02 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS __ 05 _  05 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS — 08 02 10 

CIENCIAS HUMANAS  03 — 03 

DIREITO — 04 — 04 

EDUCAÇÃO — 02 — 02 

EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE — 04 04 08 

HISTÓRIA E GEOGRAFIA  09 01 10 

LETRAS — 04 — 04 

MATEMÁTICA E INFORMÁTICA — 01 — 01 

QUÍMICA E FÍSICA — 12 02 14 

PROJETOS INTERDEPARTAMENTAIS — 06 — 06 

TOTAL 04 
 

66 09 7 9 

Fontes   Pró-Reitoria de Pesquisa  e Extensão-   UNISC 



 

DOCENTES ENVOLVIDOS EM PROJETOS DE PESQUISA 

QUADRO 56 
 

CARGA 
DOCENTES                     HORÁRIA 

N? DOS 
PROJETOS 

SUPORTE 
FINANCEIRO 

DEPARTAMENTOS 

Antônio M.de Freitas Iserhard 10h. 01 CAPES/FISC Direito 

Antonio M.de Freitas Iserhard 12h. 02 * CAPES/FISC Direito 

Rogério Cesta Leal 1Ah. 03 FISC Direito 

Ieda de Camargo 8h. 0A CAPES/FISC Educação 

Lélia Couto Almeida 8h. 05 FISC Letras 

Alba Olmi Ah. 06 FISC Letras 

Elenor José Schneider 6h. 07 FISC Letras 

Pedro A. Mentz Ribeiro 
Catharina Torrano Ribeiro** 

20h. 
lOh. 

08 CNPq Hist.e Geografia 

Pedro A.Mentz Ribeiro 
Catharina Torrano 

Ribeiro ** 
6h. 
20h. 

09 Pref.Munic. 
Bom Jesus 

Hist.e Geografia 

Olgário Paulo Vogt 4h. 10 FISC Hist.e Geografia 

Jorge Luiz da Cunha 40h. 11 CNPq Hist.e Geografia 

Olgário Paulo Vogt 
Manoel José A. da Silva 

Ah. 
Ah. 

12 FISC Hist.e Geografia 

Virgínia E.Etges *** 8h. 13 CAPES Hist.e Geografia 

Virgínia E.Etges *** 8h. 14 CAPES Hist.e Geografia 

Catharina Torrano Ribeiro ** l0h. 15 CAPES Hist.e Geografia 

Nadir Enima Uelfer Ah. 16 FISC Hist.e Geografia 

Sílvia Maria F.Arend 6h. 17 FISC Hist.e Geografia 

Úrsula Miller Gilmar 
Fernando Weis 

Ah. 
Ah. 

18 Pref.Munic.
S.Cruz Sul/ 
FISC 

Ed.Física e Saúde 

Cláudio da Costa Mahlmann 2h. 19 FISC Ed.Física e Saúde. 

Cláudio da Costa Mahlmann 2h. 20 FISC Ed.Física e Saúde 

Cláudio da Costa Mahlmann 2h. 21 FISC Ed.Física e Saúde 

Cláudio da Costa Mahlmann 2h. 22 FISC Ed.Física e Saúde 

Zélia N. C. Ohlweiler 10h. 23 FISC Ed.Física e Saúde 

Miriam B. Reckziegel 10h.' 24 FISC Ed.Física e Saúde 

Miria Suzana Burgos 
Ademir Muller Gilmar 
Fernando Weis Miriam 
H. Reckziegel Zélia 
N.C.Ohlweiler Cláudio 
da C. Mahlmann Úrsula 
Müller 

Ah. . 
Ah. 
3h. 
Ah. • 
Ah. 
Ah. 
Ah. 

25 FISC Ed.Física e Saúde 

 



 
  

CARGA 
DOCENTES                     HORARIA 

N9 DOS 
PROJETOS 

SUPORTE 
FINANCEIRO 

DEPARTAMENTOS 

Silvana Krause 
Olgario Paulo Vogt 
Manoel José A. da Silva 

10h. 
4h. 
4h. 

26 FISC Cienc.Humanas 
Hist. e Geografia 

Valter de A. Freitas 20h. 27     FISC Cienc.Humanas 

Marcos M.B. dos 
Santos Emigdio H.C. 
Engelmann 

6h. 
2h. 

28     COHEN Cienc.Humanas 
Matem.e Informat. 

Inácio Helfer 40h. 29 FISC Cienc.Humanas 

Ari Paulo Jantsch 
Virginia E.Etges 
Ivonne Maria 
Gassen 

15h. 
Ah. 
2h. 

30 FAPERGS Cienc.Humanas 
Hist.e Geografia 
Matem.e Informat. 

Luiz Augusto C. a Campis 2h. 31 FISC Cienc.Humanas    | 

Silvio Cesar Arend 
Rejane Maria 
Alievi Marco 
Antonio Vargas 

1h. 
1h. 
1h. 

  32 Pref.Munic. 
S.Cruz Sul 

Ciências Econô-
micas 

Silvio Cesar Arend 
Rejane Maria Alievi 
Marco Antonio 
Vargas 

1h. 
1h. 
1h. 

33 FISC Ciências Econô-
micas 

Rejane Maria Alievi 6h. 3A CAPES Ciências Econô-
micas 

Marco Antônio Vargas 8h. 35 CAPES Ciências Econô-
micas 

Silvio Cesar Arend 3h. 36 CAPES Ciências Econô-
micas 

Silvio Cesar Arend 
Ivonne Maria 
Gassen 

1h. 
1h. 37 

FISC Cienc.Econômicas 
Matem.e Informat. 

Dinizar F. Hecker 8h. 38 CAPES Cienc.Econômicas 

William H. Gomez Soto • 8h. 39 CAPES Cienc.Econômicas 

Ginez L.R. Campos 6h. AO CAPES Cienc.Econômicas 

Arcangelo Mondardo 
Silvio Cesar Arend 
Alcido Kirst Juarez 
Alaôr Schmidt 

2h. 
1h. 
2h. 
2h. 

4l FISC 
Cienc.Economicas 

Química e Física 

Biologia 
Vora Regina F. Carvalho Ah. A2 CNPq Cienc.Econômicas 

Lourdes T.Kist  *** 8h. A3 FAPERGS Química e Física 

Lourdes T.Kist *** 8h. • 44 FAPERGS Química e Física 

Alcido Kirst Ah. A5 Pref.Munic. 
de Estrela 

Química e Física 
 



 
  

DOCENTES CARGA 
HORÁRIA 

N? DOS 

PROJETOS 
SUPORTE 

FINANCEIRO
DEPARTAMENTOS 

João Batista Harres 
Luiz Silvio Scartazzini 
Alcido Kirst Arcãngelo 
Mondardo 

6h. 
2h. 
2h. 
,2h. 

A6 FAPERGS 

Química e Física 

Cienc.Econômicas 
Luiz Silvio Scartazzini 2h. A7 CNPq/ 

FAPERGS 
Química e Física 

Luiz Silvio Scartazzini 2h. A8 FISC Química e Física 

Claudia M. Mahlmann 26h.. A9 CNPq 
PADCT 
PICD 

Química e Física 

José Carlos Arona Bell 3h. 50 Pref.Munic. 
Candelária 

Ciências Adminis-
trativas 

José Carlos Arona Bell 3h. • 51 FISC Cienc.Administr. 

Edson R. Oaigen Etelvina 
CG. de Azevedo 

2h. 
3h. 

52 FAPERGS 
SEC 
SMECs 

Biologia 

Edson R. Oaigen Etelvina 
C. G.de Azevedo 

2h. 
4h. 

53 FAPERGS 
SEC 
SMECs 

Biologia 

Tânia Bernhard 25h. 5A FAPERGS Biologia 

Etelvina CC de Azevedo Ah. 55 FAPERGS 
SMEC 
FISC 

Biologia 

Edson R. Oaigen Etelvina 
C. G. de Azevedo 

1h. 
4h. 

56 CAPES SPEC 
SEC-FISC-
SMECs 

Biologia 

Antonio Batista Pereira 2h. 57 FISC Biologia 

Antonio Batista Pereira 2h. 58 FISC Biologia 

Edson R. Oaigen Ah. 59 FISC Biologia 

Irineu A. Frey 
Mareia R.Frey 
Mario Kessler 
Egon Handel 

4h. 
8h. 
4h. 
3h.  

60 FISC Cienc.Contábeis 

Flávio Haas 
Gilmar Lazzari 
José R. Saldanha 

Ah. , 
Ah. 
Ah. 

61 Empresa Cienc.Contábeis 

Mário Kessler Ah. 62 Empresa Cienc.Contábeis 

Ingo Bartz Ah. • 63 Empresa Cienc.Contabeis 

Hainsi Gralow Ah. 6A Empresa Cienc.Contábeis 

http://cg.de/
http://cg.de/


 

 

DOCENTES CARGA 
HORÁRI
A 

N? DOS 
PROJETOS 

SUPORTE 
FINANCEIRO 

DEPARTAMENTOS 

Maria R. Alves Rodrigues 4h. 65 FILLER S/A. 
FISC 

Química e Física 

William H. Gomes Soto 2h. 66 FILLER á/A. 
FISC 

Química e Física 
Cienc.Econômicas 

Alcido Kirst 4h. 67 FILLER S/A. 
FISC 

Química e Física 

Maria R.Alves Rodrigues 4h. 68 FILLER S/A. Química e Física 

Marco A. Fontoura 

Hansen Marco Flores 

Ferrão 

2h. 

l0h. 

69 FILLER S/A, 
XALINGO 
FISC 

Química e Física 

Marco A. Fontoura Hansen 2h. 70 INDUCAL 
FISC 

Química e Física 

Luiz Silvio Scartazzini 2h. 71 FAPERGS 
FISC 

Química e Física 

Luiz Silvio Scartazzini 2h. 72 FAPERGS 
FISC 

Química e Física 

Liane M. Mahlmann 
Claudia M. 
Mahlmann 

4h. 
4h. 

73 SENAI 
FISC 

Química e Física 

leda de Camargo 
Helga I.K. Haas 

4h. 
4h. 

74 FISC Educação 

Antonio Batista Pereira 4h. 75 FAPERGS 
FISC 

Biologia 

Silvio Cesar Arend 
Rejane Maria Alievi 
Vera R.F. Carvalho 
Ginez L.R.de 
Campos. 

1h. 
2h. 
2h. 
2h. 

76 Pref.Munic. 
Venâncio Ai 
res - FISC 

Ciências Econômi-
cas 

Carlos René Ayres 4h. 77 FISC Letras 

Edson R. Oaigen Etelvina 
CG. de Azevedo 

1h. 
1h. 

78 FAPERGS 
FISC 

Biologia 

Antônio M.F.Iserhard 2h. 79 FAPERGS 
FISC 

Direito 

* Complementação de projeto ** Professora não pertencente ao quadro 
da UNISC - cedida pelo Estado *** Projetos não-concomitantes 

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão - UNISC 
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3.10.12  Plano de Avaliação Institucional 

A avaliação é entendida como um processo de julgamento da 

realidade, para o que é imprescindível comparar alguma situação, fato 

ou elemento da realidade, com um padrão, prévia ou concomitantemente 

expresso ou subentendido. É por isso que se entende o processo de ava-

liação incluído no processo de planejamento como instrumento fundamen-

tal. Pela avaliação é possível conhecer a relevância social dos obje-

tivos propostos, bem como a eficácia, o impacto e a eficiência das 

ações realizadas. Pela avaliação pode-se verificar se as ações e a 

prática global são instrumentos e caminho para a concretização das di-

retrizes e objetivos. 

Dentro da função diagnóstica, a avaliação perpassa todas  as 

atividades da Instituição: Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração e 

fornece elementos de controle para verificação da relação entre os 

objetivos e estratégias e as ações e a prática pedagógica, programadas 

no presente plano. A avaliação constante dá maior importância ao que se 

propõe fazer, ao que se projetou e em conseqüência à eficiência dos 

instrumentos usados. Entende-se também que a principal prática 

avaliativa é a prática da implantação completa do processo de planeja-

mento, permitindo detectar avanços, identificar obstáculos e promover 

ações em vista à melhoria gradativa da qualidade acadêmica. 

A UNISC é uma Instituição comunitária e, por isso mesmo, é 

objeto de avaliação por parte da sociedade, o que representa um incen-

tivo para empreender procedimentos de constante auto-avaliação. 

 A avaliação se desenvolve no âmbito do  processo  educativo, 

do rendimento estudantil, dos programas (ensino, pesquisa e extensão), 

do desempenho acadêmico e técnico-administrativo, das condições insti-

tucionais e do contexto no qual se insere a Universidade. Este processo 

se volta para: 

- a avaliação de cursos: prestígio, recursos disponíveis, 

indicadores de eficiência; 

- avaliação de alunos: rendimento escolar e participação 

acadêmica; 
 

- avaliação de docentes: rendimento, produtividade e parti-

cipação acadêmica; 

- avaliação de funcionários; 

- avaliação de carreiras; 



 

 

- avaliação de programas de pesquisa e de extensão; 

- avaliação dos planos de ação institucionais que contemplam 

aspectos administrativos e econômico-financeiros. 

0 processo de avaliação tem como seus agentes todos os que 

estão diretamente envolvidos com as atividades a serem avaliadas, re-

quisito essencial do próprio processo de democratização da UNISC. 

A avaliação institucional consiste na análise valorativa da 

organização, de seu funcionamento e dos resultados dos processos aca-

dêmicos e administrativos, o que possibilita: 

- a tomada de decisões institucionais para o melhoramento e 

fortalecimento da Instituição; 

- a proposição de programas especiais aos órgãos competentes, 

para a solução de problemas e a atenção a necessidades importantes e 

urgentes, assim como para o desenvolvimento de projetos prioritários; 

- a formulação de ações institucionais concretas para lograr 

o reordenamento de áreas específicas da instituição educacional. 

Para a UNISC é importante que a avaliação institucional se 

localize sobre processos, circunstâncias e conseqüências e não sobre 

contribuições individuais de alunos, professores ou administradores. 

Em síntese, a avaliação deve examinar os seguintes itens es-

senciais da Instituição: 

- objetivos e metas; 

- processo ensino-aprendizagem; 

- performance dos professores e funcionários; 

- gestão econômico-financeira; 

- relação da Universidade com a Comunidade; 

- produção científica. 

A periodicidade, as estratégias e os responsáveis pela ava-

liação   destes itens estão apresentados no esquema a seguir: 



 
  

ITEM A SER 
AVALIADO 

PERIODICIDADE ESTRATÉGIAS RESPONSÁVEL 

1. Objetivos e metas da 
Instituição 

Anual Realização de reuniões dus Colegiados de Departamento, 
dus setores administrativos, dos Chefes de Departamento c 
de Setor e dos órgãos colegiados superiores, que incluem a 
Reitoria. 

Professores,  funcio-
nários, alunos e diri-
gentes. 

2. Processo ensino-
aprendizagem 

Bimestral Aplicação de diversos instrumentos de avaliação para verificar o 
aproveitamento dos alunos em cada disciplina. 
.   Estabelecimento de indicadores do nivel de aproveitamento 
do aluno, através da percentagem de aprovação. 
Revisão da metodologia de ensino utilizada na SIM do 
conhecimento em que ocorre maior incidência de não-
aprovação. 

Professôres e 
alunos. 

3. Performance dos 
professores e 
funcionários. 

Anual Aplicação de mecanismos e instrumentos de avaliação a 
serem aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão e pelo Conselho Universitário. 

Comissões internos. 

4. Gestão econômico-
financeira. 

Mensal 
Trimestral 
Anual 

.   Emissão de balanceies c balanços mensais distribuídos aus 
DAS, ao DCE, às Associações de Professores e. Funcioná-rios 
aos Pró-Reitores e aos Chefes de Departamento. 
Realização de auditoria externa e divulgação de seus relatórios a 
toda a comunidade acadêmica. 
Análise dos relatórios trimestrais e do parecer emitidos pela 
auditoria externa. 

Professores, 
funcionários e alunos. 
Auditores externos e 
comunidade 
acadêmica. 
Órgãos colegiados da 
Universidade. 

5. Relação da Universida 
de com a Comunidade 

Anual Aplicação de instrumentos de sondagem do grau de recep-
tividade da Universidade na comunidade, onde sejam de-
tectados interesses, necessidades c aproveitamento das ati-
vidades desenvolvidas: cursos, seminários, assessorias. 

Assessoria de Plane-
jamento. 

6. Produção Cientifica. Semestral Realização de reuniões paia análise de aspectos quantitativos 
e qualitativos do trabalho de pesquisa desenvolvido c 0 
comprometimento dêste trabalho com o desenvolvimento 
local e regional. 

Departamentos. Câ-
mara de Pesquisa e 
Extensão. 

3.10.13 Convênios Celebrados 

Ao longo dos últimos anos foram celebrados inúmeros convê-

nios, estabelecendo formas de cooperação nacional e internacional, vi-

sando ao desenvolvimento das atividades do ensino, pesquisa e extensão, 

bem como à incrementação da capacitação docente e à divulgação da 

produção científica e cultural. O Quadro nº 54 identifica os principais 

convênios em vigor, informando a Instituição conveniada, o país, os 

objetivos do convênio e a data de início. 



 

DEMONSTRATIVO  DE  CONVÊNIOS  -  UNISC 

QUADRO  54 
 

INSTITUIÇÃO CONVENIADA PAÍS OBJETIVO DO CONVÊNIO DATA 
INÍCIO 

CAPES/PICD Brasil Capacitação docente Março/79 

CIEE Brasil Estágio de Estudantes Abril/86 

EMBRAPA Brasil Cooperação Técnica Maio/91 

Fundação para o Desenvolvi 
mento de Recursos Humanos 
FDRH 

Brasil Estágio de Estudantes Junho/91 

Fundação Zoobotânica  do 
Rio Grande do Sul 

Brasil Colaboração Recíproca Julho/91 

SESI Brasil Desenvolvimento do Programa de 
Complementação Educacional 

Agosto/91 

Datasul S.A. Brasil Reciprocidade Operacional Dez./1991 

CEEE/RS Brasil Estágio de Estudantes Jan./1992 

Fuller S.A. Brasil Cooperação Técnica Março/92 

Secretaria Municipal de 
Educação de Quaraí 

Brasil Intercâmbio Técnico, Cientí-
fico e Cultural 

Março/92 

MEC/ROU Uruguai Intercâmbio Técnico, Cientí-
fico e Cultural 

Março/92 

Conselho Estadual de Defesa 
do Consumidor/RS 

Brasil Cooperação Técnica Abril/92 

Universidade Federai  de 
Santa Catarina 

Brasil Intercâmbio Técnico, Cientí-
fico e Cultural 

Maio/92 

Prefeitura Municipal de 
Estrela 

Brasil Cooperação Técnica Maio/92 

Prefeitura Municipal de 
Santa Cruz do Sul 

Brasil Curso de Extensão Junho/92 

Empresa de Mineração Araújo 
Ltda. - Rio Pardo 

Brasil Prestação de Serviços Julho/92 

UFRGS Brasil Intercâmbio Técnico, Cientí-
fico e Cultural 

Julho/92 

AFUBRA Brasil Troca de Serviços Agosto/92 

Indústria de Calcários Caça 
pava Ltda. 

Brasil Cooperação Mútua Agosto/92 

Prefeitura Municipal de Car 
los Barbosa 

Brasil Prestação de Serviços Set./92 

Prefeitura Municipal de Ve-
nâncio Aires 

Brasil Difusão de Tecnologia 
 

Nov./92 

 



 
 

DEMONSTRATIVO DE CONVÊNIOS - UNISC  (Cont...) 
 

INSTITUIÇÃO CONVENIADA PAÍS OBJETIVO DO CONVÊNIO DATA 
INÍCIO 

Xalingo S.A. Brasil Intercâmbio Científico e Téc-
nico 

Nov./92 

Estado do Rio Grande do Sul Brasil Implementação de um Banco  de 
Dados 

Dez./92 

SENAI Brasil Instalação do Curso Técnico em 
Mecânica, a nível de 22 Grau 

Jan./93 

IBM World Trade Corporation Estados 
Unidos 

Compra de equipamento para uti_ 
lização em atividades de ensino 
e pesquisa 

Fev./93 

Universidade Federal de 
Santa Maria 

Brasil intercâmbio Técnico, Cientifico 
e Cultural 

Em negocia-
ção 

Pontifícia Universidade Ca-
tólica do RS 

Brasil Intercâmbio Técnico, Científico 
e Cultural 

Em negocia 
ção 

Prefeitura Municipal de San 
ta Cruz do Sul 

Brasil Transferencia de recursos para 
construções e execução de pro-
jetos de ensino, pesquisa e ex-
tensão 

Em negocia 
ção 

Fonte: Assessoria Técnica - UNISC 



 
 

4 CONCLUSÕES DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 

A Comissão de Acompanhamento, transcorridos dois anos de 

atividades junto à Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul - APESC, 

tendo analisado os relatórios parciais e procedidas as avaliações de-

terminadas pela Resolução nº 03, de 26 de novembro de 1991, e conside-

rando as providências tomadas pela Entidade Mantenedora com vistas ao 

cumprimento do projeto apresentado, quando da aprovação da Carta-Con-

sulta pelo Conselho Federal de Educação pelo Parecer 91/91, e conside-

rando finalmente o que determina o artigo 6º, em seu parágrafo 5º, da 

Resolução 03/91, pode apresentar, para análise, as suas conclusões: 

4.1 Quanto à Instituição Mantenedora 

4.1.1 As análises do estatuto da Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do 

Sul e da documentação arrolada atualizada permitem concluir que, 

sob o ponto de vista jurídico, fiscal e parafiscal, a mantenedora 

não possui débitos, estando em dia com suas obrigações sociais e 

com os recolhimentos devidos. É uma Instituição declarada de 

utilidade pública nas esferas Federal, Estadual e Municipal, além 

de possuir certificados de fins filantrópicos, cuja regularidade 

é atestada anualmente. 

4.1.2 Seus dirigentes são profissionais qualificados, com formação 

graduada e pós-graduada para a área educacional, dedicados em 

tempo integral à Instituição. Nada foi constatado que pudesse vir 

em desabono à conduta dos mantenedores. 

4.1.3 A Mantenedora possui considerável patrimônio imobiliário e mobi-

liário próprio, representado por um moderno campus universitário 

com mais de 40 0 mil metros quadrados de terreno, acrescido de 

outros imóveis localizados em Santa Cruz do Sul, avaliados em 

janeiro de 1993, em Cr$ 111.625.393.800,00 (Cento e onze bilhões 

seiscentos e vinte e cinco milhões trezentos e  noventa  e  três 



 

mil e oitocentos cruzeiros), de tal sorte que ficam comprovadas 

as condições patrimoniais e a viabilidade econômico-financeira 

para manter a Universidade. A análise das escrituras públicas 

comprova que os bens imóveis pertencem à Mantenedora. 

4.1.4 A análise das condições econômico-financeiras a partir dos ba-

lanços patrimoniais e demonstrativos de receitas e despesas de 

1990 a 1992 e mais a análise econômico-financeira da Mantenedora, 

a partir da construção dos indicadores específicos, evidencia uma 

competente gestão administrativa e financeira num quadro 

conjuntural sabidamente adverso. 

4.1.5 A Instituição foi criada para manter ensino nos diversos graus e 

possui experiência comprovada na oferta de ensino desde o Pré-

Escolar, 1º e 2º Graus e Ensino Superior, evidenciando uma preo-

cupação com uma proposta global de educação e não apenas seto-

rial. 

4.1.6 Foi constatado um perfeito equilíbrio e harmonia nas relações 

entre os dirigentes da Mantenedora e das unidades mantidas, fa-

cilitado pelo fato de os mantenedores, como educadores, atuarem 

em tempo integral na própria administração das mantidas, junta-

mente com uma equipe que se revelou séria, qualificada, disponí-

vel, demonstrando perfeita sintonia com a proposta educacional. 

4.1.7 Mesmo já comprovado na Carta-Consulta, foi possível constatar 

que, dada a constituição e formas de administração, traduzida nos 

balanços e demais demonstrativos contábeis, a Instituição cumpre 

os requisitos do art. 3º da Resolução nº 03/91. 

4.2 QUANTO AS FACULDADES INTEGRADAS E SEU FUNCIONAMENTO 

4.2.1 A Delegacia do MEC do Rio Grande do Sul, através do Supervisor 

responsável pela Instituição, atesta a regularidade de funciona-

mento das Faculdades e de seus cursos, conforme declaração anexa 

a este Relatório. 

 



 
 

4.2.2 Era função da proposta de Universidade foi implantado um Regimen-

to Unificado Transitório que possibilitou análise, reflexão e 

avaliação da proposta definitiva da estrutura de Universidade. A 

nova estrutura foi aprovada pelo Parecer nº 744/91 do Conselho 

Federal de Educação e está totalmente implantada com reflexos e 

sinais positivos quanto à funcionalidade e operacionalidade para 

cumprimento dos objetivos propostos. 

4.2.3 As Faculdades oferecem, em pleno e regular funcionamento, o nú-

mero de cursos nas áreas fundamentais e técnico-profissionais 

exigido pelo artigo 5º da Resolução 03/91. Para obter maior den-

sidade educacional e científica foram criados os bacharelados era 

Ciências Biológicas e Matemática da área básica, ainda durante o 

acompanhamento, aprovados pelo Parecer nº 542/92 do Conselho Fe-

deral de Educação. 

4.2.4 Em matriz, usualmente aceita pelo Conselho Federal de Educação, a 

Instituição apresenta graficamente, através da indicação das 

áreas do conhecimento e cursos oferecidos, o cumprimento do 

princípio da universalidade de campo, ao tempo que explica como 

entende esta Universalidade na proposta de trabalho da Universi-

dade. 

4.2.5 Nos termos que determina o art. 11 da Resolução 03/91, a Comissão 

juntamente com profissionais altamente qualificados, provenientes 

de diferentes universidades da região, procedeu a avaliação dos 

Cursos de Graduação da UNISC, constituindo-se num dos momentos 

acadêmicos de melhor reflexão, amadurecimento institucional e de 

tomada de posição. A avaliação possibilitou reavaliação de 

propostas, providências de ordem institucional, ao tempo em que 

criou maior consciência da necessidade de proceder a novas e 

periódicas avaliações. As condições gerais foram consideradas 

satisfatórias, com indicação de muitos pontos positivos. 

Os Relatórios de Avaliação dos Cursos de Graduação, consti-

tuídos de volumes específicos, estão disponíveis junto à Comissão de 

Universidade. 



 

4.2.6 As organizações administrativa, acadêmica e didático-científica 

foram consideradas adequadas, com instalações equipadas, in-

cluindo os laboratórios, salas de multimeios, Biblioteca e demais 

ambientes. 

4.2.7 A organização didático-pedagógica, o funcionamento dos Departa-

mentos, Colegiados de Curso e Coordenação de Cursos revelam a 

dedicação e seriedade da Instituição na condução do processo en-

sino-aprendizagem, com preocupação constante quanto a metodolo-

gias, atualização de programas e controle de desempenho acadêmi-

co. 

4.2.8 A análise dos dados quantitativos de oferta de vagas, alunado e 

concluintes revela que, como na maioria das IES, está havendo uma 

razoável defasagem, motivada pela natureza dos cursos oferecidos, 

situação recessiva do país e, no caso das licenciaturas, a perda 

constante da valorização da carreira de magistério. Todavia, este 

fenômeno não inviabilizou a Instituição, antes, aprimorou o 

processo gerencial para abertura de outras alternativas de 

serviços. 

4.2.9 A Comissão pôde constatar que a Instituição já desenvolve ativi-

dades de pesquisa e possui publicação científica de renome na-

cional. 

4.2.10 A Instituição está implantando um Plano de Informática que per 

mitirá dotar a UNISC da aparelhagem necessária para agilização 

e suporte aos trabalhos de administração, ensino, pesquisa e 

extensão. A parte administrativa e financeira já está informa 

tizada e os sistemas de controle e registro acadêmico totalmen 

te implantados. 

4.3 QUANTO AOS MEIOS 

4.3.1 A UNISC possui moderno Campus  Universitário  e  as  construções 

 



 
 

primam pela solidez e pela qualidade das instalações e dos equi-

pamentos. 0 campus ocupa terreno de 436.432m2 na cidade de Santa 

Cruz do Sul, contando com 16.818,29m2 de área construída. 

4.3.2 Os serviços da Biblioteca ocupam áreas de 1.191,80m2 e 235m2. Sua 

evolução durante o acompanhamento pode ser observada em capítulo 

específico deste Relatório Final. O acervo bibliográfico 

apresentou evolução positiva, estando hoje formado por 43.115 

títulos, com 71.684 volumes, 141 periódicos nacionais e 27 es-

trangeiros. Os serviços funcionam ininterruptamente das 8h às 

22h30min, de segunda a sexta-feira e sábado das 8h às 12h. Está 

sendo implantado o Plano de Informatização Institucional, no qual 

se inclui o Sistema de Biblioteca, permitindo a ligação com os 

principais órgãos e sistemas e acesso a acervos de bibliotecas do 

país e do exterior. Os recursos humanos compreendem 03 

bibliotecárias formadas e 17 auxiliares. 

4.3.3 O CPD da UNISC está informatizando toda a Instituição com o ob-

jetivo de racionalizar os serviços com qualificação, rapidez e 

segurança. Há laboratório moderno de computação à disposição dos 

alunos. 

4.3.4 Os laboratórios, em número suficiente e adequado conforme indi-

cado no corpo do Relatório, estão equipados suficientemente. A 

avaliação dos cursos permitiu sugestões específicas de atualiza-

ção e modernização, o que está sendo providenciado. Há documento 

específico com memorial descritivo dos equipamentos que compõem o 

acervo. 
 

4.3.5 A UNISC possui também um conjunto de salas-ambiente, salas de 

multimeios e auditórios que atendem satisfatoriamente às neces-

sidades dos corpos docente e discente; 

4.3.6 Os espaços para a prática da Educação Física e Desportos repre-

sentam um ponto alto da Instituição, dado o destaque de seu Curso 

de Educação Física e o moderno ginásio de esportes recentemente 

inaugurado. 

4.3.7 Os serviços de apoio mecanográfico,  xerogrãfico  e  audiovisual 



 

são descritos em quadro específico e foram avaliados como satis-

fatórios pelos consultores no processo de avaliação dos cursos 

de graduação. 

4.3.8 O quadro de pessoal técnico e administrativo, formado atualmente 

por 186 pessoas, em função das medidas de ordem gerencial-opera-

tiva (concentração das unidades num único campus, término do 

processo de informatização da instituição e contratação de ser-

viços externos), se afigura suficiente, dedicado e com formação 

adequada para dar suporte e apoio às atividades-fim. No início de 

1994 será implantado o Plano de Cargos e Salários com carreira 

específica para os servidores técnicos e administrativos. 

4.3.9 O quadro docente é  formado por 144 professôres, dos  quais  05 

(3,47%) são doutores, 52 (36,11%) são mestres, 18 (12,50%) são 

mestrandos, 63 (43,75%) são especialistas e 06 (4,17%) são gra-

duados, cursando especialização, sendo, em sua maioria formado 

por profissionais liberais com experiência profissional de acordo 

com o que prevê a Res. 20/77 do CFE. Destaque-se que 20 pro-

fessores cursam doutorado. Com relação ao regime de trabalho há 

49 (34,03%) professores contratados em 40 Horas-Semanais e 37 

(25,69%) em 20/30 Horas-Semanais e os demais 58 (40,28%) em re-

gime especial, conforme descrito neste relatório. Ja foi implan-

tado o Plano de Carreira do Magistério Superior. Há Plano de Ex-

pansão de docentes com indicação da qualificação e regime de 

trabalho para o qüinqüênio 1993-1997. A remuneração por categoria 

e regime de trabalho segue as regras do mercado do Rio Grande do 

Sul e aparecem em quadro específico neste Relatório. 

4.3.10 0 plano de expansão dos espaços físicos, dos equipamentos e das 

instalações, para dar suporte aos planos de expansão dos cursos 

de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão afiguram-se 

compatíveis com a proposta da Universidade. 

4.3.11 O Planejamento Econômico-Financeiro está bem elaborado, obede-

cendo a critérios e parâmetros de aceitabilidade e exeqüibili-

dade, com indicação das fontes de receitas, elementos de despe-

sas e planos de investimentos em bens de capital. A vinculação 

de percentuais específicos na projeção  se  afigura  importante 

 



 

para permitir a manutenção e implantação dos Planos de Expansão 

nas diversas áreas. A participação da municipalidade, através de 

convênios específicos, representa apoio importante, indicando o 

efetivo compromisso da Instituição com a Comunidade de Santa 

Cruz do Sul. 

4.4 QUANTO A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DA UNIVERSIDADE 

4.4.1 Os trabalhos de Acompanhamento permitiram à UNISC rediscutir a 

Proposta de Universidade a partir da implantação do modelo orga-

nizacional transitório, revelando-se produtivos e importantes 

para o amadurecimento da equipe responsável pela Instituição. 

4.4.2 0 Projeto de Universidade e o Plano de Desenvolvimento Institu-

cional que contém o Plano Acadêmico de Ensino, Pesquisa e Exten-

são foi objeto de intenso trabalho durante parte do acompanha-

mento. A concepção, objetivos, linhas de ação, metas prioritárias 

que se corporificam operacionalmente no Projeto Pedagógico e 

Institucional, ao ver da Comissão, está bem fundamentado e traduz 

uma prática da Instituição aperfeiçoando o processo no ensino, na 

pesquisa e nos serviços comunitários. A Comissão considera as 

propostas coerentes, bem estruturadas e equilibradas. Sua 

efetivação, contudo, depende da continuação dos esforços atuais e 

no contínuo aperfeiçoamento do processo acadêmico e 

institucional. 

4.4.3 As experiências de pesquisa que a UNISC vem cultivando permitiram 

organizar melhor esta função nobre da Universidade com definição 

clara de seu papel na integração com as atividades de ensino e 

extensão. A Comissão reconhece que os sinais são positivos e que 

a produção acadêmica, principalmente, através das Revistas 

Científicas da UNISC, representa um bom começo para ins-

titucionalizar a atividade. 

4.4.4 A avaliação interna e externa está prevista dentro do Plano de 

Desenvolvimento Institucional como continuação do processo ini 

ciado com os cursos, objeto da determinação do art. 11 da Reso 

lução 03/91. 

 



 
 

4.4.5 A Comissão destaca o envolvimento da comunidade acadêmica no 

processo de discussão, definição das diretrizes e políticas do 

Plano de Desenvolvimento Institucional, o que representa ponto 

positivo. Todavia este envolvimento e participação devem ter 

continuidade para assegurar a efetiva integração com qualidade e 

participação, como define a política de recursos humanos da Ins-

tituição. 

4.4.6 Os ordenamentos institucionais - Estatuto e Regimento Geral -

foram revistos e discutidos e mereceram análise da Coordenação de 

Assuntos Jurídicos do Conselho Federal de Educação, sendo fi-

nalmente considerados de acordo com a legislação e jurisprudência 

e em condições de serem aprovados. 

Concluindo, do que foi dado a observar e analisar,ao longo do 

período de Acompanhamento de dois anos, pelos trabalhos e Relatórios 

Parciais elaborados, pelas discussões e definições de propostas, pelas 

providências já tomadas e pela evolução demonstrada pela Instituição, 

conclui-se que a Instituição demonstra potencial positivo traduzido em 

seu Projeto de Universidade e operacionalizado na prática do ensino, 

pesquisa e extensão, pelo envolvimento e mobilização da comunidade 

acadêmica, para merecer o reconhecimento como Universidade, tendo em 

vista também que a mesma cumpre formalmente e na prática os requisitos 

exigidos pela Lei 5.540/68 e pelo artigo 6º em seu parágrafo 5º da 

Resolução 03/91 e demais procedimentos previstos pela Comissão de 

Universidade, em complemento à Carta-Consulta acolhida pelo Parecer nº 

91/91 - CFE. 

II - VOTO DO RELATOR 

Considerando os resultados obtidos nos trabalhos desenvolvi-

dos no decorrer do Processo de Acompanhamento, a que foram submetidas 

as Faculdades Integradas de Santa Cruz do Sul, mantidas pela Associação 

Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul, consubstanciados em 11 relatórios 

parciais e um final e demais documentos e  regulamentos  apontados  no 



 

 

corpo deste parecer; e considerando o que pude observar e comprovar 

documentalmente e em visitas "in loco" com a Comissão de Acompanha-

mento, este Relator conclui que a Instituição cumpre os requisitos 

exigidos pela Lei 5.540/68, Resolução CFE 03/91 e demais normas e pro-

cedimentos do CFE, para o reconhecimento como universidade. Vota, por-

tanto, pelo reconhecimento da Universidade de Santa Cruz do Sul -UNISC, 

mantida pela Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul, com sede e 

foro na cidade de Santa Cruz do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, e 

pela aprovação de seu Estatuto e Regimento Geral. 

III - CONCLUSÃO DA COMISSÃO ESPECIAL DE UNIVERSIDADE 

A Comissão Especial de Universidade acompanha o voto do  Re- 

lator. 
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